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mm DO ESTADO
Decreto n. 1.208

Organiza a Prefeitura da cidade de Minas

O doutor Prosidente do Estado de Minas
Geraes, attendendo á necessidade de regala-
rizar o serviço da Prefeitura, oreada pelo
decreto n. 1.088, de 29 do dezembro de 1897,
discriminar competências e responsabilidades
de seus funccionarios o de dar unidade o
harmonia à administração, usando da attri-
buição que lbe ó conferida polo art. 8.* da
jei n. 3, addicional á Constituição do Estado,
decreta:

P"t3?d[TURl DA CIDADE DE MINAS
Art. 1." Altiin do Prefeito, haverá na Pre-

feitura o seguinta pessoal, ao qual será dis-
tribuida a execução dos serviços publioos da
cidade de Minas e distrioto de Bello Hori-
zonte :

Um director de obras, fazenda e viação.
Um secretario.
Um engenheiro auxiliar.
Um desenhista.
Um agri mem or.
Um electricista.
Um contador.
Um procurador.
Um guarda-livros.
Um amanuense.
Tres escripturarios, dos quaes um archi

?ista.
Um porteiro.
Um servente.
Quatro fiscaes, sendo um da rede de es-

gotos e abastecimento d'agua o da conserva-
ção das ruus e outro de construcçOes, e dous
de arrecadação e assistência publica.

Um administrador do cemitério.
Um administrador do Parque.
Um administrador do matadouro.
Um corpo de operários e vigias.
Art. 2.* A' excepção dos fiscaes, porteiro,

servente, administradores e pessoal de ope-
rarios e guardas, todos os mais empregados
são de nomeação do Presidente do Estado,
perante o qual tomarão posse dos seus car-
gos.

DO PREFEITO
Art. 3.* Compete ao Prefeito :
1.*—O exercício das funeçOes que a lei do

Estado confere aos agentes executivos dos
municipios, que não forem modificadas pelas
disposições deste regulamento.

2/—Confeccionar o orçamento da receita e
despesa, .submettendo o à approvação do
Chefe do Estado e executal-o de accôrdo com
os regulamentos em vigor.

3;*—Nomear os fiscaes, administradores,
porteiro e servente.

4.-—Executar os decretos e deliberações
dos altos poderes do Estado no circulo do I rnuíentò"
suas attribuições. I outros. 

'

5.»—Sujeitar & approvação do Presidente
do Estado as minutas dos contractos que
contenham privilégios de qualquer natureza
ou tragam ônus para o Thesouro e a popula-
ção.

6.*—Requisitar da Secretaria das Iinanças
o pagamento das contas e folha do pessoal.

7.»—Conceder licença com ordenado aos
empregados da Prefeitura, que o requero-
rem por motivo justificado, por praso nunca
maior de 30 dias, e sem ordenado até 60
dias.

8.* Superintender a todos 03 trabalhos da
Prefeitura, despachar os requerimentos, as-
signar os contractos, distractos o escriptu-
ras, mandar publicar os editaes,' vender os
lotes de terreno, zelar pela fiel execução das
leis e regulamentos, assignar os alvarás de
licença.

9.* Rubricar os livros e apresentar ao Pre-
sidente de Estado o relatório geral dos nego-
cios a seu cargo.

10.* Impor as penas disciplioares.
Paragrapho único. No exercicio de suas

funeçOes intender-se-ba directamente com o
Presidente do Estado.

Art. 4.* O Prefeito terá sob suas ordens
immediatas todo o pessoal interno e externo
da Prefeitura.

DO DIilECTOR DE OBRAS, FAZENDA E VIAÇXO
Art 5.* Compete ao director :
1.* Zelar peja bôa ordem «* disciplina da

Repartição.
2." Distribuir os papeis submettidos a pro-

cesso e, depois de informados, apresental-os
a despacho.

3.* Superintender e fiscalizar as obras, con-
strucções e demolições, inspeccionsr o ser-
viço de viação, ode alinhamento, nivelamen-
to e calçamento das ruas, avenidis e pra-
ças, inspeecionar as pontas e cantes, bem
como os trabalhos de saneamento e cmbelle-
zamento da cidade de Minas.

4." Encarregar-se dos trabalhos relativos á
conservação dos próprios municipio.», dos
parques, mattas e jardins pertencentes ao
Estado e á Prefeitura.

5.* Regularizar as pescarias e caçadas.
0.* Cons -rvar os caminhos, estradas e ser-

vidOes publicas, e estudar as questões sobre
tapumes e fechos divisórios entre prédios
conflnantes.

7.* Incumbir-se dos serviços relativos á
iliuminação publica e particular, e dos q ue
se referem á electricidade, qualquer que
seja o fim a que se destine.

8.* Fiscalizar os geradores de vapor e
machinas sujeitos á explosão.

9.* Dirigir os trabalhos de canalização,
abastecimento d'aguaeinstallaç0es de esgo-
tos nas ruas ou casas particulares.10.- Inspeecionar o dirigir o serviço de lim-
peza publica ou particular, e bem assim os
de remoção, deposito ou incinerarão do lixo
e de animaes mortos.

11.-Inspeecionar os serviços de capinação,
asseio e irrigação das ruas, avenidis e pra-
ças.

12.* Fiscalizar a contabilidade, arrecadação
e escripturação da receita e dospe-r.

13.* Organizar a folha de pagamonto aos
empregados, fazendo os assentamentos e no-
tas referentes aos mesmos.

14.* Fazer os pagamentos legal e competen-
temente auetorizados pelo Prefeito.

15.* Classificar, escripturar e distribuir os
imposto*, faz ir o lançamento de todas i
contribuições existentes e que vierem a ser
decretadas por lei.

16.* Reunir os elementos para a proposta
de orçamento com as tabollai justificativas
de receita e despesa, acompanhadas do todos
os esclarecimentos precisos para serem pre»
sentes ao Prefeito, com o tempo nscossario
ao seu exumee estudo, afim di apresentai os
ao Presidente do Estado na primeira quin-
zena de setembro de cada anno.

17.* Publicar pela imprensa somes.tralmen-
te a receita arrecadada e despesa feita.

18.* Liquidar, escripturar e processar a
divida passiva e activa, promovendo pelos
meios de direito a cobrança do quo por qual-
quer causa fôr devido á Prefeitura.

19.* Fazer o registro das causas em que
fòr interessado o -governo local.

20.- Processar a tomada do contas aos re-
sponsaveis perante a Prefeitura, e dar por
ordem da auetoridade superior quitação aos
qu« solverem inteiramente seus débitos ou
obrigagoes.

21.* Fiscalizar as fianças, arremataçOes e
outros actos que interessarem aos negócios
da Fazenda, assim como impor multas aos
feitores das turmas de trabalhadores.

P ovur a todos os serviços referentes
ao patrimonio, como alienação de bens. ulo-

arrendamento, almoxarifado o

23.* Substituir o Prefeito em matéria de
simples expediente, nos canos em que fôr por
este auetorizado, distribuir os serviços in-
ternos ou externos por seus auxiliares, or-
ganizar os projectos e desenhos das obras da
Prefeitura, rubricar as folhas de pagamento
dos operários das obras por administrava) e
propor a fixação do seu numero e salário.

24.* Vistoriar os edifleios em ruínas ou
que não offereçam segurança e condições by-
gienicas, e organizar as bases para os forne-
cimentos e obras sujeitos á concorrência pu-
blica.

25.- Auxiliar o procurador e o collector do
Estado no lançamento e arrecadação dos im
postos, examinar e conferir as contas dos
empreiteiros e fornecedores, lançando nellás
a nota de «conferidas».

20.* Obedecer ás ordens e instrucções do
Prefeito e registrar em livro próprio notas
de todos os objectos recebidos ou encommen-
dados, mencionando o nome do fornecedor e
numero do pedido, e fazer o relatório dos
trabalhos executados e dos que forem ueces-
sarios, accompanhando-os dos orçamentos ap-
proximados.

Art 6.* Para exacto cumprimento de seus
deveres, o director lançara mão de todo
pessoal da Prefeitura, distribuindo a cada
um o serviço que lhe compete por suas
funeçOes aspeciaes. Para os trabalhos de
escripturação que lbe tocam mais de pertodesignará o director um dos escripturarios.

Art. 7.* O pessoal subalterno de todos os
serviços será marcado pelo Prefeito, sendo
também de sua nomeação os empregados
incumbidos da secção de electricidade.

DO SZCaETAIUJ
Art. 8.* Compete ao secretario :
1.* Prover, sub as ordens do director de

obras, a todos os ramos d > expediente e ser
viço8 concernentes à policia local, instruc-
ção, bygiene e assistência publica, e a to-
dos os negócios e assumptos a cargo do
Prefeito, que não se achem particularmen-
te aHectis aos outros empreçidos da re-
partição.2.* Fazer todi a ¦ i-respondencia quo te-
nba de ser assigna-:. pelo Prefeito.

3.* Publicar por edít ios e pela imprensa
os de-rotos-lo Presidente do E«tado refe-
rentes a negócios peculiares ã Capital e ao
Distrioto de Bello Horizonte.

4.* Publicar por eJitrtes ou pela imprensa
o extracto do expediente da Prefeitura com-
prehendendo os actos e do.-p ichos «to Pre-
feito que não contiverem matéria re e.-vada.

5.* Encaminhar ao Prefeit) tod >« os re-
quorimonto- que lhe forem dirit-í-1---..

6.- Fazer em livro e-pesial o r«/,>*.c» das
leis concernentes á Prefeitura, b-*in como
das resolucôis, ordens, portarias, titulo* de
nomeação dos empregados, licenças.

7.* Registrar no livro da porta a entrada
e sahida de todos os papeis, não recebi-los of-
ficialmento, e requerimentos dirigidos ao
Prefeito, bem como os despachos nelles pro-
feridos.

8.* Lavrar em livro especial os termos da
juramento ou compromisso e posse dos em-
pregados.

9.* Lavrar os termo? de oontracto, distra
cto, rescisão, concessões, fianças e obriga-
ções em geral, sobre as ba-as fornecidas,
medeante minuta approvada pelo Prefeito.

10.* Dar, medeante oi dem superior, todas
as certidões que lbe forem pe-li-Ias e fechar
diariamente o livro de ponto dos emprega-
dos.

11.* Lavrar os alvarás de licenças o as
slgnal-as oom o Prefeito on o director das
obras em aua falta, quando a isto auetori-
zado.

12.* Archivar e ter em bôa guarda os do-
cumentos e papeis quo entrarem na repar-
tição.

Art. 9.* O secretario terá para auxilial-o
em suas occupaçOes o amanuense.

DO CONTADOR
Art. 10. Compete ao contador :
1.* Dirigir todo serviço de lançamento e

arrecadação dos impostos.
2.* Escripturar a receita e despesa, encher

as guias e receber os documentos da colle-
ctoria.

3.* Confeccionar os balanços semestral e
annual, prestar informações sobre as contas
e o estado de cada nma das verbas do orça-
mento e as que foram reclamadas pelo Pre
feito.

Os principaes livros da contabilidade a seu
cargo são: O caixa gerei, contenda a receita
e despesa; o livro da receita diária discri
minada; um auxiliar de receiti, nm auxi
liar de despesa, um livro de depósitos e os
talões do lançamento dos impostos.

Paragrapho único. O contador terá .sob
suas ordens immediatas nm guarda-livros, a
quem distribuirá o serviço que lbe com-
peta.

DO PR0CC7ÍVD0R
Art. 11. Compete ao procurador:
1.* Auxiliar o contador o sulstituil-o nos

seus impedimentos.
2.* Fazer com o collector do Estado os lan-

çamentos, publicar os editaei respectivos e
proceder á cobrança em domicilio quando
não-fôr feita á bocca do cofre, tomar conta
do almoxarifado, alugar as antigas casas de
Curral d'El-Rey, conforme determimm as
posturas, e receber as chaves quando forem
essas casas desoecupadas.

Art. 12. Para auxiliai o no serviço do ai-
moxarifado terá o procurador um guarda de
sua confiança, cnja nomeação será feita sob
proposta sua.

DOS ESCRIPTURARIOS
Art. 13. Compete ao eseripturario do tom-

bamento :
Guardar o archivo, lavrar as escripturas,

bem como oa termos de contraciog o rescisão,
escripturar tolas as canta-» e pôr em ordem
os documentos relativos ás propriedades da
Prefeitura, registrando o valor e ápoca de
sua acquisição, venda, eonstrucção ou demo-
lição, e fazer a estatística da ra-ião colonial,
quando esse trabalho for opportunamentê
exigido pelo Prefeito. O archivista auxiliara
o 1.* eseripturario.

,9 boras e meia e• AlUxar na porta o» o-üiae»

DO AMANt'ES'52
Art. 14. Cjinpete ao amanuons*:
Auxiliar o secretario e os ojcripturarios

nos serviços a seu carg*, que lbe foram dis-
tribnidos.

DO PORTEIRO
Art- 15. Ao porteiro compete:
1.* Guardar a repartição, trazei-a em es-

tado de asseio e conservar os m ivjís a obje-
ctos do serviço.

2.* Abrir a», repart- -"Jas nos «"'a-, *it«-U is
fo*:";:»' a> ãs 4.

da PreSei-
tura,

4.* Servir de prago-í-o na< arremat-j-rs-j,
observando aa formulas nsadas em ta» cies.

5.' Carimbar e enumerar os veh.-u!os Je
carga.

6.- Receber todos os papei»; trai' !*•»¦ á Pro-
feitura » encaminhai os para o Sícr-.-s-io.

7.* Introduzir na sala dn* audie».,-, «j >»
particulares que venham pio.*u.-.«r o 1' af-iM
ou o director das obras.

8.- Impelir que extranUos peunr»m nas
sil,» de trabalho da reparu-r^o.

9.- Terá sau cuidado o livro ¦!.. p -nto dos
empregados, que será encerrado pelo Secre»
tario ãs 10 1*4 boras.

10.* Embandeirar o editicio em dias de fes-
ta nacional.

DO SERVENTE
Art. 10.- Ao servente eompeto:
1.- Substituir o porteiro em suas faltas e

impedimentos.
2.* Ser portador da correspondência da

Prefeitura.
3." Obedecer ás ordens do Prefeito ou di-

rector de obras na exseu-;ão de .-¦: * - delibe-
raçOes.

dos f:?cai*3
Art. 17.* Os fiscaes são auxiliares «lirectos

da almini«tração na ex-M-ução dos posturas
e dos serviços da Prefeitura.

Compete aos fiscaes :
1.* Exercer vigilância Mnsiante nu obser-

vancia das posturas, regulamento»* e reso-
luções da Prefeitura, promovendo a t-xacu-
ção pela advertência a-.-» quo fortm a ella
sujeito», particularmente ou por meio de ei:-
taes, e impondo as multas marcadas contra
os infractores.

2.* Inspeecionar, conforme as in-.irue<*õss
recebida* do director de obra.» e as «nu fun-
c,,-~i*5 especiaes, os serviços da seda de es-
gotos e abastecimento d'agua, He c-bras
particular-» e tudo quanto se refere á assis-
tancia publica.

3." Cobrar as multa*, não excedentes de
10j*000 «-rada nma, que os íotractores qnize-
rem satisfazer immediatamente, por •*:-¦¦¦:• de
talões fornecidos pela Prefeitura, sendo c-í ri-
gados a entregar t."j* quant»as ao collector
•Ias rendas do Estado, mediante guia da
Prefeitura.

4.* Prestar contas men-ialmoutr» da renia
produzida pelas mult-s.

5.- Informar todos os papeis que lhe forem
remettidos pelo «lire«*i..r de cb.-a-r.

6.* Inspeecionar as obras que se :'.;-.*-em
por administração eu :.r etn..t «¦*".• -us di>-
trictos rnr«e«, par.», ob-,»rvr.-r si ^ij feitas
de accôrdo com as ordena da Prefe.iura.

•A -_s. i»^. WÊKÊÊ ' * m ¦¦*'-.
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I O AMnXlSTRAEOK DO CKMITBRIO
An. 1*-. Compete ao administrador do ce

1.- H.«ij-ir e àscalizar o serviço do cerni-
terio. , .,

2.- F.izer assentamento no livro de odi-
Us.-;.- Numerar as sepulturas e designar o
sen loj-«r.

4.* T--r s.iin*:"-? prompto urn eerto nume-
ro d* sepulturas perpétuas na área reserva
da para «»ss* nm.

5.- Velar pela policia no cemitério na fór
ma do reiruljrrwnio respectivo.

¦*.- Xomear os coveiros e inspoceionar o
seu >ítv«ço. , _

7.- lU-ceber c:Jens einstrucções uo fie
feito paru o bom cumprimento dos seus de-
Vi-r»?í.

lu A! MlNISTRADOR DO PARQUE
«i» li». Compete a este funccionirio :
;.- Tratar dos jardins pertencentes á Pre-

leitura e ao E-tado.-;.- 'itrii-ir o serviço de arborizaçâo nas
mi?-. avenidas e praças, cultivar os viveiros
de p .«-..-ns uteis. podendo disiribuil-as ou
vendei as, se-iundo ordens e instrucções do
Pi efeito. ..

3.- Policiar o parque, de modo a evitar
qu* • »¦ visitantes oiTendam as regras do de-
coro. colham ile.res, pizem nos grammados
ou .i-. «aiáquem as plantações.

4.- r izer as experiências qu* lhe forem
mdic.«.: s e apresentar relator;o semestral
dos ser*.-ços a seu cargo.

I» ADlI-XtSTRAnOR DO MATADOURO
A.i. •>. Ao administrador do matadouro

comp»---* :
1.- :.'.-.mer a policia do estabelecimento

de ...-«" :.lo com o r.-f-ulamento respectivo e
as-ii-tü ao servido todos os «lias desde o prin-
{-ii-,.-. Jr. matança ató a conducção da carne
p-n a> açougues nas horas mais frescas do

«C- Impelir a matança do gado, cujo dono
n~o provar .-ue o imposto foi previamente
p-.ii-- ã Prefeitura.

2 - f-uliibir que so abata o gado que
«-n-peit r estar doente, e participar o facto
ao nieii-o da Piefeítura, quando o houver,
pa-.i que este venha examinar a rez rejei-
t-oia.

4.- H.-lainar tolas as medidas necossa-
na* ã .-a ordem e conservação do estabele-

-,.- M.nter u eiiiicio e terreno annexo no
ma.or «j^-n lo da asseio. .

6 * ri .vwr diariamente a Prefeitura um
boletim contendo o numero de rezes abati-
d**, n uies «los seus donos e numero das que
houve» :e;eiiedo. .- - 1 r.tregar diariamente na collectoria do
EftaN'. me üanto guia da Prefeitura, os di-
ni«:ii •- ãirc-aiades.

<* • F *--~ali-=-r o material empref-ado no
¦le iraiiíporte de carne, limpeza e

;-. «-tla.il. tratar dos animaes, requi-
.s !o-*t!>-' imentos, polir os concertos
...iio- i-ealizar !• multar os cochoi-
r.-fc-iios «iiie infringirem oa seus
«> -rr regar a nota ..liana dos empre-

i relação das occurronci.is anor-

serv.çi
ot-ras <
ait-»r ...
dos V.V-1
ros - •¦
deve-- -
ga io> ¦
m:--e>-

lh?«i -
quo. ¦••
rec-i.i

1<V»'
notics»
Eltal- -.

r \ !••*
il.-
tc'«

m v ¦

ecir.-

direito a mais acereseimo algum, constarão,
de duas partes eguaes: ordenado e gratifica-
çao. A' gratificação só terá direito quem
eflectivamentè estiver exercendo o cargo. ;

Art. 23. As licenças por tempo superior
a oito dias atè seis mezes sò serão concedi-
das pelo Presidente do Estado. No caso de
obter a licença còm vencimento, será des-
contada a gratificação.

Art. 24. Os emprogados do serviço in-
terno da Prefeitura sao obrigados a compa-
recer diariamente ás 10 boras da manha e a
permanecer na Repartição atè às 4 da tarde,
em que se encerrará o expediente, devendo
no acto da entrada assignar o livro do
ponto.

Art. 25. Perde os vencimentos o empre-
gado que, sem motivo justificado, deixar de
comparecer á Repartição.

Art. 26. O empregado que sem licença
faltar quinze dias consecutivos perdera di-
reito ao seu logar.

Art. 27. Os empregados são responsáveis
pelos damnos e prejuízos oceasionados por
sua ignorância, culpa ou negligencia.

Art. 28. Os empregados do serviço ex-
terno são obrigados a começar diariamente
os seus trabalhos nos logares e horas deter-
minados de accôrdo com os seus deveres
especiaes.

Art. 29. O funccionario da Prefeitura sara
obrigado ao trabalho, além das horas regu-
lamentares, sempre que houver urgência
ou atraso accidental do serviço, e neste
cano ainda em dia feriado, sem que p -r este
facto lhe assista diroito á gratificação ex
traordinaria. .

Si o atrazo do serviço provier de incúria
ou negligencia de algum funecionurio, ser
lhe ha descontada a gratificação a que tiver
direito pelo effectivo exercicio do emprego
e distribuída pelos companheiros que flze-
rem o seu serviço fora das horas do expe-
diente.

Art. 30. Em seus impedimentos tempo-
rarios serão o secretario e o director substi-
tuidos polo funccionario que o Prefeito de-
signar, e os outros pelos empregados indi-
cados pelo diroctor.

Art 31. Os empregados da Prefeitura são
de simples couliança e exercerão os seus
cargos emquanto forem necessários e bem
servirem á causa publica.

Art 3° Os empregados da Prefeitura
ficarão sujeitos á responsabilidade, que em
juizo competente o Prefeito promovera no
caso de faltas ou abusos no exercício de suas
funeçoes, do que resultarem prejuízos a Pre-
feitura ou a terceiros. . .

Paragrapho unico. Ficarão em outros ca-
sos sujeitos ás penas disciplinares seguintes:

1.- Adomestação por negligencia ou falta

2 •' Reprehensão por desobediência;
3-- Multa de 10 a 20 •-. do sous venci-

mentos mensaes por infracção de ordens,
leis e posturas ou desrespeito aos superio-
res hierarchicos, ,«.,«.„ j„

• Perda da gratificação pela falta de
coinparecimento sem causa justa e partici-
pada, assim como por se aprosontarem depois

! de encerrado o pomo ou retirarem-se antes'do 
flndo os trabaluos-
• Suspensão aiinimstrat.va ato 15 dias,

G.' Demissão do emprego por faltas gra

Art. 40. Ficam revogadas as disposições
em contrario.

O dr. Secretario de Estado dos Negócios
do Interior assim tenha entendido e fará
executar. .

Palácio da Presidência do Estado de Minas
Geraes, na cidade de Minas, 27 de outubro
de 1898.
Dr. Francisco Silviano de AlmkdaBrw-oXo.

Wenceslau Braz Pereira Gomes.

tabeliã dos vencimento* a qüb se referes o
decreto retro -

Prefeito 10:500*000
Director de obras 8:400*000
Engenheiro auxiliar 7:2005000
Secretario i&SS&SSí
Desenhista 3-600-000
Agr mensor i-^rSSí
Electrlcista 6:0001000
Guarda-livros á*S22*-SSR
Contador ^M
Procurador 5:000*'0.£0,
Primeiro escripturario 4:8?Jw!nn
2.° escripturario «SSlSSh
3.o escíipturario-archivista 3:6003000
A-nanuense... ................. 2j800*000

Servente.'.'.............  1:0003000
Fiscal (rede de esgotos)  5:S9?r°22

« (construcçOos)  3:2°°*59°,
« (arrecadação;  1:*-^s0°0v

Administrador do Parque  «V-s22*!í?ndo cemitério  2:200»Ouo
do matadouro.... 2:200jOOO

Palácio da Presidência do Estado de Mi-
nas Geraes, na cidade de Minas, 27 de outu-
bro de 1898.
Dr. Francisco Silviano de Almeida BrandXo.

Wenceslau Braz Pereira Gomes.

ACTOS DO PRESIDENTE
Em data de hontem, foi o sr. dr.

David Moretzshon Campista, Secretario
das Finanças, encarregado interina-
mente da gestão dos negócios da Se-
cretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas e o sr. dr. Wenceslau
Braz Pereira Gomes, Secretario do In-
terior, dos da Prefeitura desta Ca-

pitai.

INSPECTOR ESCOLAR

Por decreto de 26 do corrente mez,
íoi o cidadão Theodolindo Moreira de
Barros exonerado do cargo de sup-

plente de inspector escolar do munici-
pio de S. Paulo do Muriahé.

e sustentar o* nnimaes roço-. vos como sejam: o abuso de conliança, a
-, .i *.osito, tii*:.!i lo responsável pelos | rev",*a(-n.o de nei-ucios reservados ou de qual-

.-uir.i ou ucgli-iencia sua, desiippa-i r a'cto ordinário antes de sua expedição
. e publicação, o patrocínio directo ou indire-

:-i!*unic:-i ã I'r«-feitur.i mensalmente ctg Je causas Ao interesse privado, sou ou
de toJor- os animaes o objectos dopo-jjg oulram, perante a Prefeitura.
.•umeni de dias que permanecerem Art 3:í E- competente para impor as
-uo e todos os mais detalhes que Denas' declaradas nos ns. 1 e2o Director

! do obras, podendo o Prefeito impol-as to-

SBGR8TABIA8 DE ESTADO
umaiüa

onhecer.
>ec..t..--r das parles

,-,u unuuaes depo;
nii ««'.provada.

unia diária pelos , dagj
itados, de accôrdo 

^'rt 34 perd0rá o emprego o funeciona-
rio da Prefeitura quo, directa ou índirecta-
ment", por si ou como representante do
outrus, rizor com ella contractos, dirigir
banco, empresa ou companhia, e acceitar

I outro emprego ou commi?sno.
Art. 35. Serão obrigados a prostar fiança,

dos 1»
que I!
d«.-**-j *

di-S !•

pn:»s
ea (1
dos 1!

,-.;.- C-.MMC*-* ÂS IIEPAKTIÇÕES DA
rREKhlTUHA

s:,o attribuições comffiuns dos
.- dn Repartição:

.i-ocee-os dos ne-rocios e a execução
..-Utivos ao ramo

a
ti cir;-o e o exumo e procosso

.-ciiv;-= contas.
-,*¦ ..ni-a.ão dos créditos e consi-

u.-' liies'uverein sido distribuídos
rica- So das despesas feitas por conta

tecui;iiu Ari. oo. ao»*-" «¦"¦'o*----'- *- ** .— •.-'
lo serviço caução ou liypotheea os empiegados que ti-

¦-" ¦¦- ' verem a seu cargo a arrecadação do rendas,
o recebimento ou guarda da vai res

'içu i caução ou iiji»uiuc^.« u- ^^.^—r,—-- •--,
incumbido, « rtscálização das | verem a seu cargo a arrecadação de rendas,

-.mento minucioso o explicativo
.. ,«sas c-jin os serviços que ll.es per-

tencem para :. organização do orçamento da
Pie... tara.

4 - 1. ¦: •-.

SECRETARIA DA POLICIA
ACTOS DO CHEFE DE POLICIA

Auetoridades policiaes :
Por portarias de hontem datadas, foram

nomeados os cidadãos :
Marioal Tavares de Araujo para subdole-

gado de policia do districto de S. Sebastião

do Curral, municipio de Itapecerica.
Nomeando Antonio Marcos de SanfAnna

e Antonio Felippe Ribeiro para 1.- e 2.- sup--

plentes do subdelegado de S. Sebastião do

Grota, municipio de Ponte Nova, sendo de-

clarado sem elTeito o acto da Chefla de no-

meação do «Miguel Ferreira Braga, de 20 do
corrente.

Nomeando os cidadãos Tito Francisco de

que

es«-.
tr.»'
qu-:

"-alhos prerisos pura o relatório
¦rejeito "deverá annualménte nppre-

,»- a-. Presidente do Estado.
•i -1 -ir.'.r.sir.ição tiiu«ensal do estado e

;, = créditos e consignai;." e* do que'Y. 
n. ". - a justificação do augmento
—cr-^nvio.

\ -r-iritriiz K.fií» do rr-spnetivo archivo e
ij --»rv-.t.-rio! a gusrdi. de iivros, docu-

«..- e pupeis em bôa ordem, e assim
-- conservação dos objectos o mo-

DISPOSIÇÕES G3RA.ES
Art 30 —Os orçamentos da receita e despe-

sa devem ser r.>gularmonte publicados ato o
dia 15 do me«- de outubro de cada anno, para

plantes do subdelegado de S. Domingos de
Monte Alegre, municipio do Barbacena.

zembro.
s 1 • E-coptuam-so os orçamentos do pri

• r- _ : .« « i*s.f nnn niti) ei,p;ii

SU.. -¦•'
m-; "«->¦
taiubv-i
veíi

7.- E-.ectit.ir
po

as ordúns do Prefeito, que
«•«.nfo-m* a necessidade, slterar a

«¦âo dos serviço».

»3 liili-KtíjAIj.J-. JJA PREFEITURA
>'u ciso (le faltas ou impadimen-

empregados, poderá o Prefeito
-.i-niji.iariuitieiitft outros, que p.jrce-

. gratificação do funccionario substi-
tuide. Os ve-ac.mentos dos empregados, sem

distri

Al
tos
nciii
bei .

ineii-o exercicio proiimo futuro, que serão
docrotadus naocca-ião opportuna, contando-
se porém, cm tudo o caso o praso do arro-
cadação desde o começo de .janeiro.

§ ií.' A Prefeitura continuara a proceder
;'i cobrança dos impostos já decretados até o
lim do corrente auuo o do outros quo o Pre-
sidente julgar conveniente estabelocer, pro-
porcionalmente ao tempo a decorrer.

Art. 37. Aos funecionarios da Prefeitura
so abonarão os vencimentos antiuae3 con-
stantes da tabeliã junta, os quaes vigorarão
até nu.» em vista das rendas verificadas no
.a-.- monto se façam as alterações deUrnii.
nadas poias couveuiaiicias dü ócr.ijõ pu.-'
bÜCO.

Art. :J8. A3 disposições destu Decreto vi-
gorarão provisoriamente até que seja dada
•rgaulzação deflDitiva á Prefeitura.

Art. 39. Esto Decreto vigorará desde a
data de sua publicação.

Primeira secção

EXPEDIENTE: DIA 1." DE OUTUBRO

Ao sr. dr. Secretario do Interior :rtU P-l.tJl- uhi/h-k-"-"- *-•-••

Informou-so qoe a Chefia ja recommendou
ao delegado do Araxá que faça voltar para
a casa de propriedade do cidadão J. Esteves
d'Avila o destacamento daqueila cidade ;

Enviou-se um pret do3 engajados do Bom-
flm, relatiYO a setembro ultimo, pedindo-se-
lhe TjrovidenciRr para que o respectivo pa-
,.au..«nto s*o c^-:t-= nc-ta Capital, a quem

eAoir<mesmo, 
podiu-se providenciar para

que os referidos engajados recebam, por in-
termedio da collectoria daqueila cidade, os
sous vencimentos, relativos a junho e agos-
to últimos.

Ao mesmo dr. Secretario do Interior, eu»
viou se um 'pret dos engajados de Tres Pon-
tas, attinente a setembro ultimo, pedindo-
se-lhe providenciar para que o respectivo
pagamento se realize nesta Capital, a quem.
de direito. , ..•Ao coronel Commandante Geral, pediu-se
tíma escolta para conduzir à colônia cor-
reccional quatro sentenciados.

' "AO delegado' do'Carmo do Parnahyba, de-
volvoram-se vários prets para serem orga-
nizados de novo, visto como 03 que vieram
ter á Chefia estão eseriptos com tinta roxa.

Ao delegado da Campanha, declarou se que
o coronel Commandante Geral communica a
Chefia achar-se o destacamento daqueila
cidade competentemeute armado e muni-
ciado. .

Ao delegado áo «Mar de Haspanha, se-
guirem para aquella cidade os tres presos
que alli vão ser submettidos a julgamento.

Ao delegado do Araxá,'recommendou-Be
fazer volttu* para a casa de propriedade do
cidadão J. Esteves d'Avila o destacamento
daqueila cidade.

dia 18
Ao coronel Commandante Geral:

Pediu se fornecer ás praças do destaca-
mento dó Prata a necessária munição.

Ao dr. juiz de direito de Além Parahyba,
remetteram-se as portarias do nomeação dos
3.* supplente do delegado daquelle münicl-
pio e 1.* supplente do subdelegado do dl-
stricto daqueila cidade.

Ao de Bom Sueoesso, transmittiu-se a por-
taria de nomeação do delegado de Policia do
mAo1Cde"Além 

Parahyba, remetteram-se aa
portarias de nomeação dos subdelegado, 1.,
2.- e 3/ supplentes do districto de Sant Anna
do Pirapetinga. . . . .

Ao Presidente da Câmara Municipal de
Guarará, remetteram-se as portarias de no-
meação dos 3.- supplento do subdelegado do
districto daqueila villa o 2.- e 3.; supplentos
do subdelegado do districto de Ma,r-P---

Ao administrador da cadea de Ouro Preto
enviou-se uma certidão do sentenciado Ray
mundo Adão Neves.

dia 20
Ao dr. Secretario do Interior :

Transmittiram-se os prets dos engajados
de Santa Rita do Sapucahy, attinente-1 ao
periodo do 1.- de maio a 18 de julho ultimo,
nedindo-se-lhe providenciar para que o pa-
gamento se effectue por intermédio da coi-
,eRe"me\torfm;-se 

dous attestados relativos
aos alugueis da casa de propr.eda.de de Ma-
noel Teixeira de Oliveira e que servia d,
quartel ao destacamento do Pomba, sendo
um referente ao periodo de 1.- de setembro
a 31 de dezembro de 96 e outro de l- de

janeiro a 30 de junho de 97, ambos firmados
pelo delegado de Policia de então. Sebastião
Carvalho de Oliveira vriictal

Informou-se que o delegado do rruciai
resc X o contraeto da casa que ali. servia
de quartel, de propriedade d» «•dadftePrbeIla:
delohio Brasillno de Sousa, por nao^ter esto
cumprido as cláusulas do relendo contraçto.

Ao coronel Commandante Geral communi-
cou se que os soldados Antonio Pereira, da
Silva e Sebastião Lopes de A meida deixaram
evadir o preso Severino Manoel do Nasci-
monto, que cumpria, na cadèa de S. J0.10 *¦*-

pomueeno, a pena que lhe fora imposta.
PTo delegaVde Ubá declarou-se que os, pai-
zanos engajados para o serviço J0^**-^»
municipio deverão ser dispensados logo que
o destacamento local estiver completo.

Ao delegado do Pomba declarou-se que,
prtsentemgente, não ha praças disponíveis
para attender-se ao pedido leito em seu offl-
cio de 12 do fluente. .

Ao delegado de Salinas communicou-se que,
por não existir na sede do £'J^™*^riniia de ser-lhe enviado o armamento do que
carece o destacamento local ; bem assim.que
a Chefia providencia para que seja completa-
do o mesmo destacamento.

Ao delegado de Jacuhy communiçou-se.que
o coronel Commandante Gera ja deu a,
nocossarias ordens para que seja integrado
o destacamento daqueila c.daae.

Ao delegado do Rio das Velhas recommen-
dou se remetter para Ouro Preto o preso
Norberto de Carvalho. -aannsta. ao

Ao mesmo declarou-se, em resposta, po
seu offlcio de 14 do fluente que os interes-
sados da companhia ingleza devem dirigir' á
Chefia um requerimento instruído de doou-
mAot0délegado 

do Peçanha determinou-*e
quo dispense os paizanos engajados daquelle
mAoÍOdrPÍjuiz 

de direito do Carmo do Rio
Claro declarou-se que, por falta de praças,
deixa de ser attendido o seu pedido.

Âo drTjuizSecciun.l do Estado que.se-
guirain pafa o Rio Preto os presos Felippe
Carachoni e Adolpho Paladino.

„SoTtíK£:Agu-.da op-

portunidade.

FIK Ul Ç A S
Terceira secção

ADD1TAMENTO AO DIA 20 DK OUTUBRO

Ao conector do municipio de S. Paulo do

Muriahé declarou-se em resposta asuaccm-
suite, q.ue as disposições contidas no § K,
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art. 13, do Decreto Federal n. 169 A, de 19
fle janeiro de ,1890, e art. 1,4 do' Decreto n.
1.036 B, de 14 de novembro do mesmo anno,
não'so referem a Impostos estadoaes e sim aos
federaes ; porqunuto a escriptura de arre-
matação da propriedade agrícola hypotheca-
da ao Banco Hypothecorio do Brasil ao Es-
tado sé e-tá sujeita ao pagamento do sello
do n. 15, § 1.-, tabeliã A, do decreto 931.

A lei estadoal n. 212, de 9 dé julho do. an-
no passado, porém, em seu art. 9.' reproduz
a disposição federal do decreto n. .169 A,
acima citado, e isenta do imposto estadoal
as escrípturas de empréstimos ou contractos
hypothecarios olfoctuados com ó Banco quo
contractar a'emissão dé letras hypotheca-
rias.

Quando se tratar, pois de contractos de pe
nhor agricola com o Banco de Credito Real
de Juiz de Fora a isenção do sello estadoal
do n. 16 § 1.* da tab. A do decr. n. 931 ó
clara; mas, si com outro qualquer Banco
que tenha garantia do govorno federal para
semelhantes trunsacçOes, não resta a menor
duvida que aquelle sello deverá ser cobrado.

dia 22
Recommendou so aus collectores dos mu-

niclpios abaixo.recolherem os saldos verifica-
dos nos balancetes de setembro p. findo,
devendo taos recolhimentos serem feitos em
qualquer um dos Bmcos, de Credito Real de
Minas, em Juiz de Fera, agencia deste ou no
da Reoubliea, na Capit.il Federal ou mesmo
no cofre desta Secretaria :

Monte Santo, 3:6018015 ;
Monte Alegre, 1:035-3742 ;
Araguary, 5:257:031 ;
Passos, 2:32? 5629 ;
Mar de Hespanha 14:173i771 ;
Guanhães, 19:5318702 ;
Alfenas, 2:011 849 ;
Uberabinha. 3:7248104 ;
S. José do P.iraiso. 3:8118436;
Bambuhy, 1:339 j492;
Santo Antonio do Machado, 1:284:511.
Ao sr. Delegado Fiscal do Thosouro Fe-

deral, em Ouro Preto, remetteu-se um pa-
cote com dous livros do sello federal que o
collector da Campanha enviou para esta
Secretaria.

Ao sr. agente e ecutivo do munipiclo do
Serro respondeu se á sua consulte nos
mesmos termo* em que se fez ao collector
de S. Paulo uo Muriahé, como acima se
verifica.

dia 34
Recommendou-se aos collectores dos mu-

nicipios abaixo recolherem os saldos veri-
ficados nos balancetes de setembro ul-
timo :

Cbriítina, 2:S8í$P,14:
Cunr.o do ltio Chiro, 8828358;
Santa Rita d<> Sapucahy, 2:1333121;
Bagagem, 610*0:>'J;

dia 25
Ao colloctor do Ties Corações do Rio Ver-

de recumineiidou se informar a esta Secre-
taria s: efie^tivamente elT-ictuou o pigamen-
to constante do documento quo so lbe de-
volv a, visto não ter levado em despesa do
balanc.-to de i.bril a quantia a que elle se
refere, e, nu caso quo otenhafuito, enviar a

Íiroci. 
toria do respectivo juizo, om que pi ove

er sido absolvido o indivíduo do que trata
o dito documento.

Ao de Palmyra recommend.u-se informar
urgentemente a o-.ta Secretaria sobre a por-
taria que so lhe enviou a lide agosto do
anno passado, relativamente á quantia do
400-0'iu que deduziu da receita do balancete
de julho daquelle anno, de uma fiança crime
prestada pur J. Paiva.

Pas«ou se p..i taria da quantia de 5133753,
a favor de Sebastião Augusto de Andrade,
tutor da orpliu Hermenestina, por conta dos
juros do einpr. st.iniu de 23 de março do 18J5,
da comurca da Conceição do Surro.

DIA 26
Ao colloctor do Turvo declarou-se que o

decreto n. 1.180, de 5 do setembro ultimo,
tendo estabelecido gratificações aos collecto-
res o escrivães, coníoime a classe de cada
uma coilectoria e marcando mais a commis-
são de 7 -i. indistinctamente pela irrecada-
ção de todus os impostos, ficaram revogadas
as porcentagens anteiioros.

Ao do Lavras auctorirou-se transportar o
saldo do ls7H89821 do balancete de setembro
flndo para a receita do de outubro, aflm de
oceorrer a pagamentos auetorizados por
esta Secretaria.

Ao de S. João Nepomueeno remetteu-se
nma lotra na Importância de 3:4303330 afim
de que a recebesse do cidadão Antonio de
Mattos que, consta a esta Repartição, re-
sido naquelia cidade.

Remetteu se um caderno porá escriptura-
ção de estampilhas ao collector de Mar de
Hespanha.

Ao cullector da Conceição remetteram-so
um livro caixa e um caderno de conheci-
mentos.

. DIRECTORIA DA VIAÇXO
Primeira secção

EXPEDIENTE: DIA 26 DE OUTUBRO
Auetorizou se

O engenheiro chefe da fiscalização da rede
Leopoldina a fazer entrega de diversos pa-
pais e de nm livro copiador ao ajudante da
mesma fiscalização;

O dr. Júlio Augusto Horta Barbosa a assi-
gnar o contracto de trafego mutuo entre a
E. F. Central o o ramal desta Capital, de
accèrdo com a minuta e modificações pro-
postas, arcbivsda nesta Secretaria ;

O Director do liamal Férreo desta Capitei
a dispensar o pessoal desnecessário ao ser-
viço do mesmo ramal, constante do seu offl-
cio n. 30, de 24 do corrente. '

Transmittiu-se:
Ao engenheiro chefe da fiscalização da rede

Leopoldina um exemplar impresso do termo
de innovação do contracto de 27 de abril de
1892 para a construcção da E. F. Electrica
de Porto Novo a Piedade ;

A' Secretaria do Interior os decretos e leis
expedidos por esta secção, de 1897 a esta
data;

Ao Director do Ramal Férreo desta Capi-
tal a portaria de 60 dias de licença conce-
dlda ao machinista do mesmo ramal Anto-
nto Fernandes para tratar do saúde ;

Ao dr. Prefeito desta cidade nm ofllcio do
Secretario do Interior rogando-lhe que preste
a sua informação que habilito a esta Secreta-
ria a dar a necessária resposta.

Ao mesmo communicou-se que, por des
pacho de 18 do corrente, o sr. dr. Secretario j
deferiu o requerimento em que o ex guarda
do armazém da estação deste Capital, Luiz
Augusto do Vaseoneellos, pede o levanta-
mento da fiança que prestou para exercer
aquelle cargo.

Requisitaram-se da Secretaria das Finan-
ças oh seguintes pagamentos :

De 320-000, ao dr. Gastão da Cunha, dia-
rias a que tem direito por ter se achado 16
dias em commissão a serviço desta Secre-
taria;

Por conta do ramal férreo desta Capital :
De 8053800, ao sr. Joaquim Ferreira de

Queiroz, lenha que forneceu ao mosmo ra-
mal;

De 3:3245500, a Costa & Almeida, d.vorsas
ferragens, idem ;

De 5:376 j095, ao coronel Mariano Ribeiro
de Abreu, lenha, idem ;

De 270i000, á empresa d' A Capital, pu
blicações e impressos, idem ;

De GOOiOOO, ao dr. Simão Gustavo Tann,
director do ramal, seus vencimentos do mez
de setembro.

PREFEITURA DA CIDADE DE MINAS

PIA 20 DE OUTDBBO

Requerimento :
Francisco Baptista de Oliveira, pedindo

demarcação do sitio comprehendido dentro
das vertentes da Mangabeira.—Indeferido,
o terreno pedido abrange uma grande área
de cerca de vinte bectaras; tem diversos pre-
tendentes e ha toda a conveniência em re-
talhal-o, tento mais quanto, sendo um dos
melhores, não deve ser monopolisado. Ora,
possuindo jâ o requerente um vasto ter-
reno inculto, é justo que se proteja' também
„ concurso de novas activídades.

dia 26
Requerimentos :

.A. Teixeira Rodrigues, propondo compra do
terreno e pedindo que a respectiva ímpir-
tencia seja levada á conta do que tem elle
de receber desta Prefeitura e da Secretaria
da Agricultura.—Não convém o encontro de
contas depois de haver passado a cobrança
para a coilectoria, cujos empregados tèm
uma porcentagem.

Portanto, accaito a proposta sob a con-
dição de pagamento prompto.

PROPABAMA AGRÍCOLA
BORRACHA

Cnltura da Wnnlçobm
11

PLANTAÇÃO

AGRICULTURA, lOBMERCIO E OBPAS PUBLICAS
REPARTIÇÃO DE TERRAS

ACTOS DO SECRETARIO

Por portaria de 26 do corrente, foi exone-
rado o cidadão Elyseu Augusto Jardim do
cargo de administiador da colcnia do Bar-
jeiro, sendo nomeado para substituil-o o oi-
dadão Otto Neuenschwsnder.

Segunda secção

DIA 26 DE OUTUBRO

Communicou-se no se. dr. Socretario das
Finanças que o sr. Luiz Maciel, residente
em Caxamhfi, fez aciquisição de uma inachi-
na para o fabrico d-i m iilteiga, por 1:023 S875
e pediu-se providencirir afim de ter entrada
paru os cofres do Estado aquella impor-
tancia.

Declarou-se ao ongenlmro Francisco Soa-
res que a elle compete passir as cartidõos
pedidas por alumnos do Instituto Ziotechni-
co, visto ter sido extineto o Iogar de secre-
tario do' mesmo Instituto.

A's Empresas d.i A?u.is Medicinaes de
Lnmbary e Cambuquira ; Cald is o Caxam-
bú e Contenda* dou se conhecimento de
haver sido noinoado engenheiro fiscal o on-
genheiro de Minas, João de Carvalho Júnior.

DIRECTORIA DE OB^AS PUBLICAS
EXPEDIENTE: DIA 26 DE OUTUBRO

Auetorizou se o sr. dr. Secretario do Inte-
rior a mandar executar os reparos do telhs-
do do prédio em que funeciona a E=vola
Normal de S. João d'El-Rey, atô a importan-
cia de 1403, deixando se de auetonzar os
demais, visto ser o pre Ho de propriedade
particular e estar prestes a terminar-se o
praso de arrendamento do mesmo.

Pediu-se ao tabellião de notas desta cornar-
ca mandar uma relação dos funccionarios
publicos que ainda não assignaram as hypo-
tbecas das casas que obtiveram nesta Capi-
tal; . . „,Requisitaram-se da Secretaria das Finanças
os seguintes pagamentos:

De 7lc500, a A. Casaes & C», materiaes
para obras da Capital;

De 50;500, a Archimedes Gazio, Idem,
•dem; . . ¦.

De 2303, a Assis Fonseca & C.»,idem, idem;
De 3503, a Antonio Garcia de Paiva & C»,

idem, idem;
De 5413. a Ângelo Tortola, idem, idem;
De 1:0^98910. a Slmão Felippe, serviços

prestados no Parque;
Dk 1:0263, a José Gonçalves de Mello, mz-

toriàes para obras da Capital.
Requerimentos:

Francisco Amedée Peret, pedindo a instai-
lação do serviço sanitário em sua casa neste
Capital.—Ao dr. E. Porto.

O. Trompowsky e outros, pedindo a con-
strucção de sargeta em frente de suas casas,
nesta Capital.—Em tempo serão attendidos.

João Firmino dos Reis, reclamando o pa-
gamento de obras feitas em uma das casas de
secretario, nesta Capital.—Informe o dr.
E. Porto.

Pelas regiões em que ó nativa este plante
vé-se que ella é tropical, da zona torrida ;
portanto acelimar-se-ha perfeitamente em
este zona da Matte, que possua toda3 as
condições necessárias o sufflcientes para um
desenvolvimento agigantado desta plante.

Esta planta não tem ainda um methodo
próprio para ser cultivada, porque ella vive
prefeitamente tanto no meio das mattas,

Icomo 

om terreno limpo. Assim é que no?
Estados do Norte, em que ella ó originaria,
vive a maniçoba no meio de mattas ; porém
bojo se cuida do sua cultura regular, fazen-
do-so plantações era ordem para a regula-
rização do serviço da colheita.

E' uma planta do crescimento rápido, co-
meçando a dar resultado 4 a 5 annos depois
de plantada, mais ou menos como o
com a difforança que a miniçoba te:.. ...ii
creseimento duplo ou triplo do cafeçiro ;
isto suecede a todas as plantas leitesas, ter
sempre crescimento muito mais rápido quo
outra qualquer planta arborescente. O cresci-
mento sondo espantoso, em curto espaço de
tempo compensara o pequeno trabalho que
se tem na sua cultura.

Como prova do seu croscimento basta ci
taro exemplo da cultura da mniçoba em
Madagascar, para onde levaram sementes
de cà.

A esso respeito diz a «Revista Agricola»
«o primeiro pé plantado ein 1890 mede hoje
8"« de altura por 0",80 de circumferencis
Em 1894 a arvore jà deu sementes, que
tres mezes depois já tinham O^.õOde altura.
E3tespé3 de 0-.50 já tem 4m- de alto, 2^* Ae
copada e 0™,25 de cireumferencia no tronco
junto ao chão.

As arvores são plantadas a 3°",5 em todas
as direcçõas. A arvore dá frueto desde os
3 annos e as sementes que cahem nascem
facilmente, sem cultura.
¦ A vagetaçSo pára um pouco em juuho e

julho para recomeçar em agosto ou setem-
bro.

Ainda não tiraram leite nas arvores, pes-
to que algumas já se prestem a isso. »

Como se vô, a maniçoba regula cre3cer lm
por anno, pelo menos quando nova; jà é um
crescimento enorme, que servirá de alento
aos seus primeiros cultivadores.

Esta planta cresce até 10"°« o iS™. Pelo
que tenho lido sobre os diversos terrenos de
sua cultura, póde-se dizer que a maniçoba
cresce bem, tento em terrenos altos o fres-
cos, como suecede aqui nas nossas serras,
quanto em terrenos baixos o bumidos, mar-
geando brejos, nos córregos, em terrenos
baixos, de barro de tolha ou mesmo barro
vermelho.

Pôde-se conilulr que por aqui todo o ter'
reno é próprio para a cultura deste planta,
deixando talvez de o ser as partes altas dos
terrenos muito seccos, que também não se
prestem para os cereaes e nem para o ca-
feeiio, que nestes terrenos tem pouca dn-
ração.

Como vimos, pôde este plante ser cultiva-
da dentro dè mattas virgens, capoeiras e
terrenos limpos. Si a sua cultura fôr em
mattas ou capsoiras será preciso, por con-
veniencia de serviço, que o lavrador mande
alinhar carreiras, fazsaio picadas no matto,
tirando ram ts.

Feito isso, semeal-a à distancia sutliciente
para se trabalhar de foice ou facão, para
dar ar e luz á plan*a até ss desenvolver; e
para alimpar em redor dnranto a colheita;
esta distancia póie ser até de I™ do pô a
pô.

Relativamente, nenhum dlspendio dá a sna
cultura; pois, plantada o desenvolvido que
seja o seu crescimento, nenhum cuidado
mais dará ao seu cultivador, porque ella já
possue em si meios naturaes pa<-a a sua de-
fesa.

Como todos sabem, os nos;os cafesae3 33o
perseguidos por diversas pragas, como a for
miga, a be: va de passarinho (Loran-.bacoas
e outras pragas, para cuja extineção em-
prega o lavrador caprichoso grando capitei,
quasi todos os annos, sem nunca geralmente
poder extinguil-aB.

No cultivo da maniçoba não despende o
lavrador nenhuma importancii para elimi-
nar taes pragas, visto como todos sabem
que a formiga não se alimenta das folhxs de
arvores leltosas, salvo quando estas folhas
já estão quasi seccas, como já observei com
as folhas da mandiora o do mamoeiro.

Também penso e quasi que posso aifirmar
(por observação) que as plantas parasitas
não atacam-na, como seja, por aqui, a her
vade passarinho, que matta ura c- fesal em
pouco tempo si não ô retira-la tolos os an
nos.

Esta minha ultima observação tem sido
feita com a figueira branca e outras arvo-
res do leite que possuímos por aqui.

São estas duas das enormes vantagens que
leva a maniçoba sobro o cifeeiro.

Leopoldina, asosto de 1893.
Osoruo de Rezende MiusELi-ns, engenheiro

municipal.
(Continua).

ÍDa Gaseta de laopollina).

HOfflAD
CtKGRESSO HãCIí

sKí.vao
A 25 do corrento, ao meio dia, abre sa a

sessão, sendo lida e approvada r. acta da sus-
são anterior.

U expediente constou de uma representa-
ção de vários negociantes contra a eonc-j?<ão
dadn polo conselho municipii da Capitei Fe-
deral a Manoel Floriano Corrêa dn B ito
para armazenar os inflammavets «lu.ante
certo numero de aur.3-.

Na or-leui do dia, continuou a 2.» di.-cus-
são Io orçamento da Fazcn-la, tendo oc-cu-
pa lo a tribuna, duranta todo o tempo -la
sessão, o sr. Leite e Oiticica.

Vão á Mesa as seguintes emenda* :
N. ti. Thesouro FoJer.il, ciga-se TVSkTQOi e

não 9'.)S:S75J!00.
N. 7. Tribunal de Contas, diga-se 3*3:000í

e não 395:0009000.
N. 8. Keeebodoria da Capital, di?n-so .

315:190; o não 357:7903-<X).
N. 9. Caixa da Amortização. d'ga sí

29f>:3-K$500 o nílo 374:.i32;500.
N. I". Casa da MuéJa, di^a se 935; 100j o

não 1.091:9(30j000.
N. 11 Imprensa Nacional, 9Gõ:30.'^ e não

1.153:000=000.
N. 12. Laboratório de Anaiyses, di^a se...

63:400$ e não 65:400*000.
N. 17. Mesas de Renda, dga-se 5õ*:9?S$ o

não U56.0.89000.
Eliminem-se oi ns. 14, 19, 20, 22 e 32.
Altere-se a somma na impartancia de .

2.636:8*X$, total das diminuições que propo-
nho e das verbas cuja eliminação proponho.
D imingos Vicente.

Ao art. I.*, rubrica 31. Exerce', s findos
Em vez de 2.000:000$, diga-se 2.050:0005 fi 1

cando o governo auetorizado a pag^r ao
lentes da Escola de Mina-», -le Ou.-u 1'reto,
que deixaram de receber não só as gratifii-A-
ções de gabinete á razão de 1:200$ i.nnuaes,
deste 1 dejaneiro de 1893 atô u lim de 1-'-?,
mas também as differenças de aecrescimo
de vencimentos, tudo de accôrdo com a ta-
bella e o art. 295 do Código das Disposições
Communs do Ensino Superior, dependentes
do Ministério do Interior.—Ganc-ilves Chaves.
Alberto fioncalves.— Coelho e Campos.— i>>-
mingot Vicente.— Cleto Sunes.

A discussão fica adiada pela hora.
O sr. Presidente desieaa para ordem de

dia da sesrão seguinte :
Continuação da segunda discussão da pro-

posição da Câmara dos Deputados, n. 62, de
I8U3, nxando a despesfi do Ministério da Fa-
zenda para o exercicio de 1899 ;
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DR. AMÉRICO WERNECK

Seguiu hontem com destino ao Rio de Ja-
Te-oe:r;i d:s«~'*-*s"-~ do projecto do Sonado,

il • _-> de 1'•.¦'*, snppriniin lo do tolo, para

^^Vl^s^ * s"f
bÍm-s" Wrèta-Ta r..*li lei n.* 310, da 21 do I exma. familia, osr. dr. Américo Werneck,

outut i- • de 105-. ] digno Secretario de Estado dos Negócios d'A-
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iiag-mantos de ajudas do eus
*-. __. ..,,.,a..,arti.,l..,.!e Fazenda onenri aalos

"r.s contas no exercício de 1897,
..«> rVrii) que gosair. de garantia
Cní-lo-

Cio da proposição da Ca-

commandante geral da Brigada Policial, fo-

ram dirigidas as seguintes felicitações :

Fructal, 17 de outubro de 1893.— Illustris-

simo amigo sr. coronol Folippe da Mello. —

As minhas saudações. Ao lar no «Minas Go-

raes* a não acceitação da exoneração que

pedistes ao Governo do Estado, do elevado

cargo quo tão dignamente oecupaes de Com-

mandante Geral da Brigada, fiquei niuitis

.--r-ut*.. .-, n.* 18, Je 1898, aueto
I' -.'.«-rr Executivo a abrir ao Minis-
ir-Wi,.. Vi-ção o (bra? Publicas í

;sV.m-.:.Uji..i-iu de 7.-200|, pa« pa- j 
~-~-~ãtÍsto-to, 

porque; na vossa pessoa,
''..'» 

joWráph.-s: I existe a integridade caracterizada do mili-

tar brioso. Accaitao, pois, as minhas felici-

taçô-s.—Do amigo muito obrigado e creado
—Álvaro Appio do Carvalho.

a .ia' emenda do Senado á
Câmara d«.s Deputados, n.

Goyaz (Capital}, 7 do outubro le 1898.

Presadissimo amigo Felippe. — Venho fe-

unier-da emenda do Senado a
Ia Cam.ara dos [iepu*.;i'los. n. 29,

anei-TiZ- o Puder' Executivo u
ra..*.»::.* das RelaçOes Exteriores,

.\-:~:eio, o credito especial do
~s«iiia-.a ás despesas com a da-

: or-leir.' das Massões com a
vr_.-.;;_. ia, conforma o h.udo ar-

n ir.e-nia Câmara não da;u o

•• Tt*.
. da ^

. .--n«a. auetoriza o Poder Lxoeuti-'.... 
Ministério das RelaçOes Kxte

,,---:.t-;t.. exercieio, o credito es-
>.-..,-_a;;ti. paia oceorrer ás despe-

s-ik-murção -ios i, arcos arruina-
.-_re U*-u*«_rcu_ desapparecido na

1 
'SI£__£?não' 

deu°IsVn licitar-tepelã honrosa e juita prova de cem

sidoração que acabaste de receber do no . o

governo dessa opulonto E-tado, to mantendo

] no tou posto do trabalhos, a >nda tens pre3-
tado e prostarás relevantes S-i-viços.

Já constava que o dr. Silviano não dis-

pensaria o concurso do tua intelligencia o

I aptidões para o serviço militar, ahi já tão
I bam organizado o sob ns basos do uma sã e

I severa disciplina e graças aos teus dodica-

I dos esforços. — Teu velho oinuo, Felix

I Fleurv.

A divisão naval italiana, que se acha actu-

almenteno porte do Rio de Janeiro, pre-
tende levantar ferro amanhã, voltando á ba-

hia da Capital Federal no dia 13 de novem-

bro.

Foi assignado pelo sr. Presidente da' Re-

publica o decreto aposentando o dr. Jorge

Rademaker Grunewald, chefe da Contübill-

dade da Estrada de Ferro Central do Bra-

sil.

Ha muitos annos que a cidade de Fashoda,

o recente pomo de discórdia entre a França

a a Inglaterra, o sitio de degredo, ô a Fer-

nando da Noronha do deserto africano para

onde são romettidos os setenciados â pri-

são perpetua.
Fashoda está situada no Alto Nilo e ne-

nhum interesse commercial tom e muito

menos industrial. Excopto as casas dos func-

cionarios que são comincdas, a cidade cora-

pOa-se de um amontoado de choças mal

construídas. Como do razão, alli não ha hy-

giene nenhuma a a mortalidade ó enorme.

O clima ô p-ossimo.
Si não ò verdadeira essa descripção, è

pelo monos a que dá o Pasha Gessl, ex-go-

vornador de Fashoda.

FRANCA E INGL .TERRA
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Juizo d.* diroito da comarca da S. Sebas-

tião do Paraiso, 18 dc outubro do 189?.

Illm. sr.—Aproveito o cnsojo, quo mais

uma va.z s;e me dopara, para, congr-itulaiido-
-,y.e com v. s. pola sua permanência á fren-
te do Commanalo Geral ala Brigada Policial,
rrnsto qn<? v. s., com toalo critério, hones-

tnlade o independência, tem o.cupado, pôr
á disposição do v. s. motis limitados prós-
ti mos.

Haj-i desculpar a demora em dirigir a v.

, s. as minhas sinceras felicitações, isto mo-

tivado por ter estado do viagem fera da
! sa'--le da comarca.

Saudações.—Illm. sr. coronel Felippe do

ilello, d.d. commandante geral da Brigadau riii*n
-' SiiIxmA ["olicial de Minas Geraes.—0 juiz do direito,
;ü eouio " -111 ai .5

! I.a .._a,.i.. a...

i Va.;-'!.
i rar: as no
ia.lrr.hi í..i

. ut seiilidi
- !»"¦

•r.i

uri*. -« • .1
• .'u-.-u!.-.'..
•r.- «¦lll.al;,

lllc .lü.

,.,j «'. /. uu.

,'"","' M.uiz Siinclios do 1

ú q..e p-rce-
•'' Iii-imeír-is
r-•!"i',:,t'•• 

. Montem, t um
íl.em inst.ili-| ce 0 oin-ou cm ex-*reicio do elevr.do

,° 
"?",'i'f.1,íl-|l 

cargo de Secretario do Est ido dos Negócios
¦ p.,-n.! > ejilas F:n ¦•• • '¦ 
COIlràllIiiil'. do

alia.' O

iora da tarde, tomou

David Moretzshon

Tr.rr
is pu

¦II! ll,'ia|
S-.I-a.-IIl

j Campista.

BIO GR .I.D3 ;"C SUL

do ..ri.
irn- Ml -
Im uni

i .a L-Ulellala -llp-
á ^¦^l|l..l --.'; liãa!

n ¦-. ' -
ia -
pa
B-

lain .:»-•*<
p_«

ra?' -
n- '
das-
par-' - "_
n". ...
r: _
Ç"
a -

O -' i
d.--- .
d-<^ .

t - < r.
qn.. <¦-.•>
M.-. ;
pa>.- 

•¦
A •!.-«:

foi; -¦
Nfe: . ...

Lar...
bonis -i*

sa urso . 0 sr presidenta da Republica expediu no

.' '" 
dia 25, ao sr. Prosidente do Rio Grande do

itucioiial.lsul, em resposta ao doste podindo garantias
de segurança, o suguinte telegramma :

<• Palácio da Presidência da Republica.—Em
25 de outubro do 18?8.

.*¦/-. r-rrs dente ei-- Estwli.—Pcr'o Alegre.—O

-ão ds Dipli-ninria « t:a" I govorno --'-u providencias quo julgou neces

piiiõndas restabolneendo as sa!ias em relação ao a=-u!tipto do vosso te-
, ¦_, Ana•-«=.-. lliiiigrni o sup- jeo-nimma do 2.. do corrento, mesmo antes

-T ^Jn^en^-rurVlu I i»e° wcebol-o. Po-so assegurar vos quo esto
' 

..e-siis on.oii ias não fo- governo, quo voncondo inuitns o grandt-s

Tele"rammas do Londres dizem qua o mi-
nisterio inglez reuniu-se hontem, porem ora

considerado certo nas rodas hein informa-
Ias que elle manterá a pratenção da lugia-
irra do uma completa supremacia no valia

«io Nilo. .. Fn
Todos os pre po-ativos do guerra ia io-

ram executados na esquadra do reserva,

que completou suis provisões do caivaoe
acha se pruinpta para zarpar. A mobilização
também já foi executada. .

O almirantado inglez faz vantajosos otfo-
recimuntos a quem construir rapidamente
novos vasos, podou.io para isso despender
cinco n.ilboera esterlinos.

O suppl-m nto ao « Livro Azul», expressa-
mente nni" "ado polo governo para contes-
tar osâ-gum ntos do «Livio AmareIlo»,em
que u f_. .uo liaucez procura estfibur
sens direitos sobre Fashoda, estabelece factos
contrários aos allegados.

L rd Salisbury alllrma que não promettou
eonsultar o gabinete^ para reconhocer a

Fii.iia-a a sabida do Nilo.
Seiíi -r ¦ " tentou os direitos da lnglater-

ra scb.-o o Egj-pto a sobro as margens do

Paul de Cassagnac inseriu na Autoritc,
,le 1-i.riz, um artigo que tem causado sen-
SaÊÍ«t"ro 

outras cousas diz : « Não devemos
ir ao Fashoda -, a Inglateta nos baterá como

os americanos bateram o* hespanhoes.
O almirante F-urnioi' será fatalmente o

nosso Caarvora. S.intiagos não faltarão^.
No .s.eule, Yves Guyot discorro no mes

'"o hsr?lC0°rnely 
publicou lambem um artigo

no Figaro, dizendo sor um acto irr tcional o

demente qua os francezes -se ...balancem ti

pelejar com a Inglaterra nor causa do Fas-

boda. .
No -fi---.., o Princrpo Henrique da

Orleans diz que a França não pó.io sulTrer
imoacas a que todos devam manter sa uni-

dos, á imitação dos inglezes, deante das

questões extrangoiias.
A opinião p.irizionse, aceroacenta, h"n-

tem mi.nife.tava-so satisfeita com o «Livro
..marello», quando indicava que a Inglaterra
estava disposta a transacaOes • hojo a

questão do Fashoda está posta de lacU.

da oppeBiçICo e censurando que o general
Chanoine se houvesse demíttido de ministro
da guerra, quando não se tratava de uma
responsabilidade singular.

Insistiu ainda, o presidente do conselho
no sou podido de uma moção de confiança.
Apresentada a respectiva proposta, houve di-
versas votaçOes sem resultado definitivo,
sendo atinai approvados apenas por 4 votos
do maioria. .

O sr. Brisson, vendo nesta votação um
cheque ao gabinete, dirigiu-se iminediata-
monto ao Elyseu e apresentou o pedido de
demissão do ministério, que foi acceito pelo
Presidente da Republica.

Os suecossos da Câmara dos DoputaaJos
tiveram repercussão na cidade. Em varias
ruas a praças houve desordens anti-semitas.
A policia tem procedido com energia, díspar-
saudo os turbulentos o prendendo os recai-
citrantes.

EXTERNATO DO GYMN..SÍO HINEIRO
Chamada para o dia 28 :

2.» époc a—Arithmetica—2.* anno—ás 11 horas

João da Costa Rins, Thomaz de Andrade,

Honorio de Magalhães Brandão, José Pala-

dini, Alfredo Casario de Faria Alvim, Josó

Eulalio de Sousa.
Francez—2.' anuo

' 
Alhorto Lopes Bastos, Josó Fedro Horta

Drumond.
Geographia—2.* anno

João Gualberto de Sousa Junior, simples-

mente.
Reprovados, 2.

5.* anno—Inglez—(Examo final)

Feliciano Moreira Penna, simplesmente.
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•litHculdades i-a.stub lecsu a paz neste Estado
em condições honiosissiinas, é o mais into-

ressado eia conserval-a e a manterá contra

quem qu_r quo seja qua pra.tenda pertur-
bal-a.

! A força federal continuará a ser nesse Es-

i ta 1... c«mo nos outros, a melhor garantia da
i ordem e da paz.

O Governo Federal, conscio do sous diroi

..ir liada, p.ra combater i
; ¦'.- eiüji: K--í, !>-»•*(_--i»í«j no p;:
,',•} ait. l.Ji, cita ri iiisposi
!.T. ir_7, quo pr ,!::!¦•' ;.pa.-ii.-._
.. -.s c p.-.*rm'it<j * suppre--- U i a deveras, continuara a respeitar escru.
o ausii.anto das já creadas. 

pu'lIj!í;.,.|e;.te, como t.un feito, a autonomia

ir^xs^-r^n6. j«« «««>«. •— da*ueur ct3 Gov"r-
| nos tèm faltado com a consideração e res-;. -

to dovidos á soberania da União na pessoa
do seu Presidente.— Prudente ile Moraes,
Presidente da Republica.

.-"iiueira tomou parte na
« ni. .«ppellando da d.;cisão ila
rr.riü;, como -.tz fez lio anuo

¦ u ...iia.hi p-?l i hora e p .-- i
..-nr-*, orando i.-s srs. Ja.õo jie'!.. a; rlua..-:ai* ilo An ir-Li.
a sessão pouco antes de 5|

Está croada uma brigada do infantaria da
.'UarJ.i nacional n. coinan... da Araxá, na3te

..rie. !._ a do.i '

Raabriu-sea 25 do corrente o parlamento
francez.

Os ai redores do pa'acio legislativo acha-
vam sa. desdo cedo guardados por numerosa
torça policial, quo dispersou vários grupes
do indivíduos suspeitos quo pretendiam en-
trar no rtcint... da assembléa.

A sessão da ornara dos deputados correu
agitadissima. .

O sr. Bri~sr.n, presidente do conselho oe
ministros, pediu quu,antes do qualquer dis-
cus-ão, los-ae i.ccentuada, por um voto so-
Ieir.tio, a confiança do parlamento no mi-
nisterio. . ... .'¦_._,_

O grupo de deputados nacionalistas intor-
rompeu o discurso do presidente dei conse-
llio protestando con ra o procedimento do

govorno, que acede i á revisão do processo
Dreyfus sem ouvir a opinião do parla-

j monto. ... .- .d,
i O tumulto no recinto chegou então #>
auge, partindo de todos os lados gritos de
—abaixo os drcyfusistas.

Deroulédo subiu á tribuna o pronunciou
um discurso tão v:olento contr.i o ministro
da guerra que o.-te imiiiaüatimonte sa de-
clarou deniiltido.

Oraram ainda alguns deputados progrea-
sistas, cumbaten Io o sr. Brisson, quanto a
«ua política intorn .. no toc_.nte a revisão.

Continuanlo a snssr.o. o sr. Brisson orou
mais uma vez, respondendo aos discursos

SANTA BARBARA

Escvevo o nosso correspondente nessa et-

dado :
« Victima do pertinaz enfermidade, contra

a qual foram improtlcuos os recursos da sei-
oncia, fallecou no dia 22 do corronte, no
districto do Rio do S. Francisco, município
de Santa Barbara, o estimado cidadão José
Gregorio da Fonseca.

O íinado contava GO anno3 do edado, ora

geralmente estimado o deisa uma numerosa

prolo a quem dou em vida as mais brllhan-
t'_-s licçõ.-s do viitude o de civismo. »

IMPi.ENSA

Companhia Franco-B asiíeira dc impor-

loção e ej;;,ortação (em organização etn
França). Relatório; Segundo a oxposição que
ahi se lé, as oporaçõe3 da companhia tôm

p.ir liai exportar para o Brasil as mireado-
rias prècizas do venda commum neste paiz,
realizar ostis mercadorias em ospecie, para
caim o produeto da respectiva venda com-

prar todos os artigos facilmente negociáveis

om França, para ondo sorão iminediatamen
importadas. -

O promotor da Companhia Franco-Brasi-
l i.a jà grangeou a clientela da n.gociantes

iinporUiutos das praças do Havre, Poiiz, Lon-

dres, Livorpool, Anvers, Hamburgo; egual-

mento estudou a questão das compras a fa-

zer cm França o poz so om rolaçi-«es com os

industriaes qua lha foruecorão as mercado-

rias a exportar.
O sr. Viscon le de Saint Lego-, propriota-

rio no Brasil, actualmente em Pariz, organi-

za Jor da companhi i, quer como botânico,

quer como explorador, percorreu duranto

quinze annos todo3 os Estados do Brasil o

poude informar su das nr-cessi lados com-

merciiies dos brasileiros, seus compatriotas.
Graças a ella, não é no mercado do Rio do

Janeiro quo a companhia disporá do suas

mercadorias o nem ahi fará suas compras,

porém no interior mesmo ilo paiz, compran-
do aos produetoros o vendendo aos sous ha-

bitantes.
O relatório consigna quo foram escolhidas

duas mercadorias typos, a manteiga para a
exportação, a o café para a impoi tação, era
razão destas artigos serem de uma venda

commercial fácil, de consumo geral, e consi-

deravel om relação á quantidade.
«Verificou se, com efTeito, diz a exposição,

quo 75 -r dos cafés consumi los o vendidos
em França são originários do Brasil, que,
pouco a pouco, supplanta todos os outro3

paizes produetoros pela qualidade o quanti-
dade doste produeto. O Petit Journal, de 17

do janeiro de 1897, sob a assignatura de
Thomaz Grimm, o demonstrou recentemente
do um modo preciso.

A maior parte dos cafés exhibidos pelo
commercio pob os nomes pomposos de

Moita, Bourbon, MarMnic.a, Java, ate, nJÍO
são sinão café* superiore3 das provincias-
brasileiras. Seu-iicmiie qualidade rival
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um com as melhores marcas eb que-con-
stituo sua differença.é o Estado de produc-
çfio e o tamanho dó grão como a expo-
sição do fructo ao sol."O 

relatório vem aoompanhadr de um
magnífico retrato do organizador da compa-
nhia, o sr. Visconde de SainfLégèTi

Fazemos votos para quo a empresa và
avante, sendo traduzida em brilhante reali-
dade, com o quo muito lucrará o commercio
de ambos os paizes.

«Quolquéa Découvortes et Classirtcations
de Mr. Le Vicomte Eugône Gaston Louis de
Saint Lêger.—Pariz »

Folheto ora 18 paginas.
As pesquisas deste botânico explorador, a

que acima alludimos, refere-se principal-
mente á importante familia das Orchidéas,

Um dia a infeliz imperatriz Elisabeth fala
va com o dr. Chrlstomanos acerca de Sho-
penhauer e, de passagem, fez o soguinte re-
trato de Bismarck :

— Parece-me que Bismarck é, tainbem.dis
cipulo de Shoponhauer. Não tolera as mu-
Iberos, exceptuando a sua, por certo. Creio
até que, acima de tudo, não tolei-a as rai-
nhas. Quando O vi pela primeira vez, achei-o
extraordinariamente pedante. O que dese-
jaria, accrescentou sorrindo-se, era que as
mulheres não saíssem de suas casas. Toda a
sua aversão pela Inglaterra provém.eu creio-
o, da rainha. A pobre imperatriz Fredarica
soffreu também muito por isso.

Um escriptor de Berlim consultou á impe-
ratriz sobre si devia publicar duis poesias
de Heine, contendo certas audacias políticas;
Isabel respondeu :

—O publico de Heine são todos os povos da
terra e tem o direito de o conhecer inteira-
mente, tanto mais que este poeta, differen-
te nisto da maior parte dos otttr.is poetas,

boje'em grande voga, para ornamentação, na j deSpra8aVa a hypocrisia o quiz sempre dar
Europa, principalmente na Inglaterra, ondo
despertam verdadeira paixão.

Esta.* plantas, quo tôm Iogar asslgnaladode
ante-mão nos salões mais favorecidos da for-
tuna, foram também estudadas pelo botânico
explorador debaixo do ponto de vista me-
dico. E' assim que, prevendo o papel que
podiam representar as Orchidéas na Thira-
peutica, poude elle assignalar ao mundo
scientista a aeção destas plantas.

Guiado por estas indicações, um distineto
pharmaceutico de Pariz, Mr. A. Fóron, des
cobriu o alcalóide destas plantas que, por
uma engenhosa combinação, deu origem ao

producto tão apreciado no mundo medico
sob a denominação de Anti-góVoso e Ami-
rheumatismal Fcron.

O sr. Visconde de Saint Léger, bem que de
origem franceza, ó brasileiro, como já o dis-
somos. Duiauto 18 unnos, percorreu o Brasil,

. as Republicas do Paraguay, Argentina, da
Colômbia, do Venezuela, á cata das Orchi-
doas, Palmeiras, Mu?aceas, Bromoliaceas,
feios, enladiums, etc., para enriquecer a bo-
tenica com mais de 400 variedades e espo-
cies di Orchidéas e outras plantas.

Acaba de concluir uma obra em oito volu
mes, intiiulada : Os v:nte Estados do Brasil,
que dentro em pouco tempo poderemos
ler.

Os especialistas encontrarão neste folheto
extriictos do diversos jornais o revistas r.da-
tivos a diversas plantes, novamente dosco.
bertiis o classificadas, sendo muitas b3pti«a_
daa com os nomes de alguns homena notáveis
da no-sa torra.

PEQUENAS BOTAS

Na Ropubllea do Porú o eonsolho de guer-
ra a que responderam o capitão Luna e ou-
trosotli.íirfOüdo artilheria, aceusalos do uma
conspiração contra a vida do Presidente
Piôrola, absolveu a todo3 os implicados, sendo
o capitão Luna reintegrado no sou c .rpo e
prom ivido ao posto immodiato.

Miss Bradford Whitlng publicou ultima-
monto om uma reviste iugloza um curiosissi-
mo estudo sobro Shakspoare, fi.zeiiilo notnr
que on; nenhuma das obras do grando
poeta oxisie unia mulher quo encare tlol
mente o ideal de mãe.

Os pães que figuram no theatro shakspo-
reano dão freqüentes provas do mais inton-
so amor por seus filhos. As mãos, pelo con
trario,—oxtromtidamenté raras nique'le,—ou
são desnaturadas como a de Hanilot, ou in-
sienillcantes como a de Julieta.
Esta ignorância do sentimento matornal
tratando so do um poeta que tão profunda-
monto cnnliocia o coração humano, leva
a cu.iosa Miss Bradford a perguntar que taes
seriam a mãe de Sbakspearo o a senhora
sua nora...

Referem de Cabale ( Itália ), um interos-
santo descobrimento arcbeoloirico, motivado
por uma descarga olectrica. Durante uma
violenta tempestade que houve, lia dias,
próximo de Casale, cahiu um raio sobro um
grande pini.eiro situado no alto de uma
pequena coluna.

O proprietário do terreno fel-o cortar na
sua presença o quando os trabalhadores
procuravam arrancar as raízes que estavão
muito fundas, viram com grande espanto
um magnífico túmulo. . • , . .

O túmulo ô do fôrma redonda, bastante
espaçoso, sustentado por uma columna qua
drangulor o por polras, formando abobada,
como om um forno de padaria.

Entra-se no túmulo por duas portas fron-
teiras umi á outra, distancia do um mo-
tro, o tão bom con-orvã '.as, que pareoem
do construção recente. Encontraram den-
tro vários vasos einerarios o objectos clieioi
de desenhos o figuras em ari-radia-sa e, o
que é mais euiio.-o, foi encontrada também
uma cabeça de bo'.

so tal qual era, com todas as suas qu,ilida-
des o todas as suas fraquezas humanas.

E's o mais justo e sincero elogio do grau-
de lyrico.

porque não, sonhores, as notas de Prudhome
sobre a Vida de Jesus, Ae Renan, ultimamente
publicadas? Rodeados como estamos, de
obscuridados que parecem tornar se mais
densas à medida que nos esforçamos escla-
recel-as e condemnados, de outro lado, pela
constituição do nosso espirito a ver, como
se disse, o sobrenatural reapparecer & cir-
cumferencia do nosso saber, reconheceu se
que a fé a mais sincera, como também a
mais humildo e a mais alta, a sciencia a
mais vasta, e, para tudo dizer, a mais «mo-
dorna* podiam co-existir no mesmo cérebro.-

Finalmente, e é este o motivo pratico do
que se pôde cham->r a conversão do sr. Bru-
netiére, convenceu sa elle de que o catholi-
cismo o a França è todo um e o mesmo e
que a grandeza da França está absolutamen
te ligada á fidelidade do sua dedicação pela
egreja.

Eis as ultimas palavras de seu notável dis-
curso :

« E por toda parte onde passei pude veri
ficar que o catholicismo era a França e a
França era o catholicismo. Muitas vezes já o
ouvira dizer, e sentia mo inclinado a acredi
alo. Vi-o, convenci-me agora e, sem duvi

não me custaria muito convencer os se-

hora, mas n o correr da manhã todos os ou-
tros bancos afiliaram a de 8 3(8 d. Depois o
London & Brasilian Bank adoptou a taxa de
8 7[16 d. e tornou a affixar a de 3 3;S d. á
tarde.

O movimento foi de pouca importância,
constando os negócios declarados de.letras
bancarias de 8 3[8 a 8 15)32 d., e de ontro
papel de 8 7(16 a 8 lj2 d. O valor ollicial de
mil réis hoje foi de 310 a 313 rs. onro.

E as cotações fornecidas pela Câmara Syn-
dical dos Corretores foram as seguintes :

a 90 djo à vista
Sobre Londres 8 7/16 d. 8 1332 d.

» Pariz 13130 13134
» Hamburgo.... Ia395 1S400
» Itália 13075
» Portugal $443
» Nova York... 5j830

da 
nhoi-bS mesmos, mas desejaria, fora de todo

„ _*• j ,, -t i ™ a ii .?„ espirito de partido e no interesse unico da
Partiu de Portugal com destino ao porto g,injeza j0 nome francez, que todo francez

do Rio de Janeiro o couraçado portuguez estivesse convencido como nôs. Digo perfei-
I Adamastor, sob o commando do conselheiro temente, senhores, no interesse unico da
Ferreira do Amaral, antigo ministro da ma
rinba.

Traz a seu bordo uma excellento banda de
musica de marinheiros.

Vem expre samentô para tomar parte nos
festejos de 15 de novembro o posse do dr.
Campos Salles, na presidência da Republica.

Depois de percorrer os portes do norte do
Brasil, irá até a Republica Argontina.

O governo portuguez deu poderes eape-
ciaes ao dr. Camelo Lampreia, encarregado
dos negócios no Brasil, para represental-o
na posse do sr. dr. Campos Salles.

BRÜNíTIÉSB E 0 CATHOLICISMO
Um sopro religioso atravessa na época

presente os espíritos mais cultos do todos
os paizes do mundo.

Como si afinal desabusados do longo o os
teríl periodo de descrença e negaçío sen-
tissem hoje a necessidade de regressar á?
antigas primitivas fontes, onde desalterar a
ílamma da fé christã um momento obuinbra-
da no tumulto dos tempos.

Será por ventura esso movimento o re-
sultado de uma evolução natural dos espiri-
tos, um por assim dizer renascimento reli-
gioeo, ou não significará mais que um pho-
nouien.. puramente litterario 1

O certo ó que de tempos a esta parte e=se
movimento vem avult-mdo e crescendo, e
não p .ntos nomes illustres se contam entre
os rocem convertidos e penitentes.

Ao numero jà considerável destos virá
agora juntar-se o do dr. Fernando Brune-
tiòro, o eminente director da Recue des
Dettm Mondes ? Será talvez adeantar muito
o annunciar desde já a sua conversão, ma.-i
o discurso, que acaba de fazer em Bensa-
çon, perante um auditório de mais de tres
mil pessoas, assignala pelo menos intima
alliança entre o pensamento do illustre cri-
tico o a disciplina dogmática do catholi-
cismo.

lia dous annos celebrava o dr. Brunetiere,
na mesma cidade, o renascimento do idéa-
li sino; no seu recente discurso, constatou
ello quee.ve renascimento se operava bojo,
segundo uma lógica natural pelo djspertar
da fé catbolica e em proveito da Egroja.

«Que esse movimento se tenha operado cm
proveito da idéa christã, disso o dr. Brunetiô
re, não é sinão natural, e ô o contrario que
deviunios oxtranbar 1 Porquo, era uai mun-
do em que tudo é relativo, isto é, movei e
mutável, a idéa christã significa o absoluto,
e não será pois forçoso que, cedo ou tarde,
a monos que tenham do gyrar em uma espe
cio do circulo ou tornar-se a contradicção
do si próprio, toda osthotica, to la moral,
tola a (--ciência mesmo, repousem sobre o
absoluto? Ora, já o disse alguém, o com ten-
to espirito quanta profundeza de vistas,
nada repousa sinao sobro o que resiste, e
não devemos nôs confessar lealmonte que
bojo no desbrngamento de todas as meta-
physica*; o unico ponto de resistência só a
religião ó capaz de nol-o oflerecer...»

Não é só o absoluto quo renasce no espi-
rito, ó tambein a fé no sobre natural.

«Nós uão admittimos mais hojo como so
faria lia apenas vinte e cinco annos passa-
dos, e atô menos, que a descrença ou a in-
creduli.lado sejam prova de liberdade, de
l.irgueza, de extensão de espirito.

A negação do sobrenatural passava naquelle
tempo pela condiç"o mesmo do espirito
§c!entiflco. Nn embriaguez A? possuir maior
somma de conhecimentos do que nossos ayó3,
gabava-se de ter anniquilado, supprimido,
ridicularizado o mysterio!

O «voltairiauismo» vivia sempre, doson-
volvia se, e professal-o era uma elegância!

Em que deu semelhante elegância, si de-
sojam sabei o, indico-lhes, meus senhores, o
livro do sr. Balfour . sobre os Fundamentos
da crença: in lico lhes as declaraçõeH—tão
simples mas tãi claras—que Pasteur tentas
vezes repetia, e, já que falo no seu paiz,

grandeza do nomo francoz e da pátria.
O er-Udo do mundo civilizado, hoje, é tal

que um francez nada poderia fazer contra o
catholicismo sem que o fizesse em detrimen-
to da grandeza da França, para maior van-
tarem de alguma potência, inimiga e reci-
procamente no mundo inteiro, quer na Chi-
na, quer no Canadá, tudo quanto se faz no
interesse do catholicismo, faz-se, pelo menos
tem-se feito até agora no próprio interesse
da França.

Por mim, sô e3te motivo bastaria para ani-
mar-me na resolução que tomei e na qual
perseverarei.

B0SFECÍ8 E 7IAJÀSTB

sendo os extremos de S 3[3 a 8 15{33 d. con-
tra banqueiros e de 3 3jS a 8 15j32 d. contra
caixa matriz. Papel particular de 8 7(16 a
8 li2 d.

valores na bolsa
O movimento foi o seguinte :

Vendas
Fundos publicos :

Apol. geraes de 5 -j. 3, 3  8603000
Empréstimo de 18%: 3  850-000
Empréstimo Municipal: £00  1553000
Dito (nom.): 10  157*000

Estradas de ferro:
Oeste de Minas(37 1{2 -i-): 100a... 83500
Dites: 100a  9*000

Debentures :
E. F. Leopoldina (2003): 170  803000

nospsdaram-se no hotel Oliveira os sejniutes
senti<.rc3 :

Jo*í Alves Pinto, vindo ds Abbadia : Carlos
Abel Monteiro, vindo de Con«nnlias; capitão José
l..>pe; Frnnro <: Francisco d-- l':.ula Franco, vin.ios
de Lafayette.

Checaram hontem :
De Ouro Prelo, os srs. prs. Anlonio Olynt lio.

José Dantas e Bernardino de Lima, tenente Luiz
Albergaria e Carlos Jlarlincl.i.

De Entre llius. o sr. dr...'. ¦¦! ^Gonçalves So
lirr^a.

Do ltio de Jam-iro, os srs. I.iix Gomes Pereira
e Rapinei Cntra e sui exim. família.

Sejuir.iiii limitem :
Pura Ouro Pr.-lo, os srs. dr. Francisco Itodolpl.o

Sim.-li e J.~lo José des Santos.
Para o llio de Janeiro, os * rs. drs. Francisco

<ã e Ga«!So .la Cunlia.
l"ara Theophilo Ottoni, o sr. JoSo Alfredo Lan

der.
Para Tres Corações, o sr. dr. Joio de Caiva-

lho.
Par.i Cailbé, o sr. Dimas Fjrnin.lcí.
Para liuar.iuc di Macedo, o sr. Manoel Mailius.

BRIGADA POLICIAL
Serviço para hoje :

Guarda do Palácio, o alferes do 1.-, Anto
n'o Pereira Guedes.

Ronda do visita, o aireres do mesmo, Joao
Lino do* Pantos e tenente Josó de Castro
Berquõ.

0 1.- batalhão dá as suarlas do Palácio,
Secretaria das Finanças, a promp*.:dão na
Repartição da Policia e 60 praças para o po-
li ciam ent o da cidade.

Uniformo : ~r para os offleiaes e 2.- paraas
praças.

Os srs. Figueiredo & Comp., proprietários
do Granlo Hotel, vão abrir no dia I." do pro-
ximo mez, annexo aquelle estabeleci-
monto, uni salão destinado para café, co-
mid.-.H frias o bebidas.

Resontinlo-so esta cidade de um centro,
onde se possa durante o dia ou mesmo á noi-
te passar alguns momentos esquecido dos
labore» e fadigas da vida, a idéa dos proprie
tarios -lo Grande Ilntol é digna de todo au
xilio, o que certamente não lhes faltará da

parte da sociedade selecta da Capital.

E0LF.TIM COSMEFCÍAL

¦ EtlCADO DE CAMBIO

A 25 do corrente, na praça do Rio de Ja-
neiro, os bancos abriram com taxa geral do
8 7jl6 d. sobre Londres, que o Brasilianische
Bank sustentou ofllclalmente atô a ultiia

C.
8r5S000

1:3423000
8463000
8603000

15S3G00
1553000

450^000

Offertas
A Bolsa fechou com as seguintes :

Fundos publicos V.
Apólices geraes de 5 */. 865-000
Empréstimo de 1868.... 1:5805000
Empréstimo de 18S9  1:3503000
Empréstimo de 18Õ5.... &50.000
Dito (nom.)  8683000
Empréstimo de 1897.... Ml;000
Empréstimo Municipal. 1563000
Dito (nom).  158^)00
Apol. do Est. de Minas. 860i000
Apol do Est. do Rio
5008

Bancos:
Commercial  2153000 2123O00
Commercio  217$000 213SG00
Dito (401.)  S1/X0 813O0O
Nacional  200^000 —
Republica do Brasil.... 1G53000 16130CO

C. de estradas de ferro:
Oeste de Minas (O.» s.).. 9*000 8f730
Viação Férrea Sapucahy. 43000 —

Debentures :
E. F. Juiz de Fora ao Piau 18O3G0O
E. F. Leopoldina (2003).. 90:000 753000
E. F. S. I. do Rio Preto
(2003).  1203000 —

Dito (lib. 50).  1SO-000 lODjOOO
Letras hypothecarias:

B. C. R. do Minas (7 i.\... 953000

ÜCBCADO DB CAFÉ

O mercado abriu sem animação, regulando
nos nogccio3 entro commissarios e ensacca-
dores os preços deOJrJOe 9:800 por arroba,
alcanç.tnio talvez alguns lotes de cotações
superiores ; mas os exportalores america-
nos maniiveram idéas muito baixas, não ob-
stante a incerteza das taxas cambiaes. As
transacções conhecidas à tarde foram reali-
zadas pelos exportadores europeus, que pa-
gavam de 9.G00 a 9j70) para o typo n. 7.

As bjlsas do Nuva-Yotk e do Havra abri-
ram com baixa; a de Hamburgo inalterada.

Na semana paí.-a-la cntrarim nos portos
americanos 2S.000 saccas, c-ira entregas de
60.000 saccas, mas a quantidade a chegar
augumentou da Í59.000 saccas pira 362 000
saccas, contra 382.000 no anno passado.

Entraram 6.105 saccas, por cabotagem e
barra dentro.

ís cotações fornecidas peloi corredores fo-
ram as seguintes :

Por arroba Por ÍO kilst

N 6.... 10J100 a 108300 6$377a7j013
N. 7.... 93500 a S$700 65463 a C5604
N. 8.... PSlOOa 9;303 63195 a 63332
N. 9 ... 8J700 a 9.930 5$«23 a 63060

l3*V* •**-'
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N. 6 ?.-xta-fetra , 28 MINAS GERAIS Oatabro—![89S

E-n erruil data do anno passado cotámos :

p ,t r.rroba Por 10 hilos
-< .-, Naminal Nominal
V 7..... 11*600 75898
^' **-J?0~ 7S620
^  1OJS00 73353

Conforme o boletim fornecido pela directo-

ria da E-trada de Ferro Central, as existon-

cím nas e»t-.r."-es. homem, eram assim

«lidas:

divi-

Estales
Esia«.-«"-er"

de. remessa.
,:-» chegada.

Suecas

4.532
16.420

21.011

Não ba
idem

Não ha
idem

Nominal
8540 a $560
8470 a $480
Não ha
por 10 kls

rura-jT? a
05 ST*?""?"-- r*?"»ru

s» urina nnla e ate ante-hontem
«rn os seguintes preços :
i> HO P.M7-

lírusj-?
Baní.a :

Saci-nal
Cel»>!-.s :

Rio «»r:.n!e ••
CaíTStí -fÊC*"'* :

Rio Grande :
Platina
Systema nacional..

Coirnac :

28;000 a 30 -.000
3r"500O33:000

15200 a 1=300

Sergipe :
Branco.
Mascavinhik ¦

Mascavos:
Bom
Baixo

Campos :
Branco, crystalizado
Mascavinho
Mascavo

Algodão
Pernambuco 11*800 a 12*000

Maceió
Parahyha 11*400 a 113600
Penedo Nominal
Aracaj *
Mossoró *

Álcool:
40» ,
38°
36*

Fumos divorsos
Minas, especial

»

TULUDUS
SERVIÇO ESPECIAL DO

A Camara prorog-ou a
dezembro.

« MINAS GERAES»

RIO, 37.

sessão até 1.* de

Foi demittido o almirante Proença do
logar de cbefe do commiasarlado^ da ar-
mada e nomeado, para substitui"-o,"o almi-

11 $400 a 11-600 paute Carlos de Noronha.

2S000 a 500

13000
$750

13100
S850

Cvvr.c

Nac.

FjI-eílo :

Moinho Inglez..
» i.iaiielli.

Porto Ale-rre .
La-iuD..

Fariuh i d< *r,r*o :

N,ic;on-ii
Farinha de mandioca:

Farinii.r .-«- s «rul.y
r,:T, .ie :.!..-¦-
Pita --. «¦«*:*< '-

Pita dei ¦¦•"'> Mesre.gross

Dit... dr'-' - 
I»ita •!•• -r uta Catuarina..

Oras i
Sei.-!-

cmxa
245000 a 26500"!

¦10 kilos
4*800 a 53000
5.*?200 a 55400

32J0OO a 335500
32»0 0 a 335000

birricCLs
34í000 a :;-5»000

1850CO a 205000
1G30C0 a 18i'X0
115000 a 12,5000
115000 a 12.50C0

133000 a 15,0)0
125000 a 14-")) 1

450$ a 400$
430$ a 440?
420$ a 430$

kilo
23500 a 25600

superior  23300a 23400

SEGÇÃO ALMA

Além Parabyba, Mar de Hespanha, Juiz de
Fôra, Lima Duarte, Turvo, Prados, Lavras,
Alfenas, Cabo Verde, Bom Successo, Oliveira,
Sete Lagoas, Itabira, Abre Campo, Ponte
Nova, Viçosa, Piranga, Ubà. Pomba, Barba-
cena, S. João d'El-Rey, Entre Rios, Bello Ho-
rizonte, Sabarà, Caethé, Santa Luzia, Santa
Barbara, Marianna, Ouro Preto, S. Domingos
do Prata e Queluz. ,,,.„„.

Cidado de Minas, 12 de setembro do 1898.
—A. Gonçalves Nobrega, engenheiro do I.
districto de Terras e Colonização. ..

Estado de Minas

PEÇANHA.

MiM-fo dis'ricto

» segunda.
» ordinário

Goyano superior
Dito de segunda
Dito baixo
Rio Novo superior
Dito do segunda ,
Dito baixo •
Pomba superior
Dito de segunda ,
Carangola
Picú superior
Dito de primeira
Dito de segunda
Bahia ,
Pernambuco
Rio Grande, tina folha..
Dito de primeira
Dito de segunda

L-ir.n.;--r. eu: l.itas..
e::i bolsas

Pelotas, kio 
T«,. --,-, * 1 .--- ,1 .......

Mari-e:-*ra :
"•"acír-Tr :. -.r*:« <"'th

kilo 
Mil - ' :

Miül-t •*.* t.?r-.í

§000
$900
$900
.5500

18030
íOÕO
üono

ifOOO

Itil ¦

13200
 IH100

1 200
 13000

1=000 a 1.J200
KO0O a 13200
1-noo a 1 -400

35OOO a 35200

Hanha om folha :
1.» escolha
-2.» dita
3." dita

Artigos do extrangeiro
Farinha de trigo :

Richmond, 1."
Dita 2.»
Hiltimore, 1."
Dita 2.»  
W. interior
Diversas
Trieste, S. S. S. 
Kio da Prata

Figos :

Fig. em caixa arroba
Diversos, c.2 lb

Batatas :
Lisboa, meia caixi...
Franceza do llavro...
Hordeaux

Sal :
Cadiz, nominal
Aveiro, i,lom 
Setúbal, i'iem

Toucinho :
Amerc, P. T. Georga
Col., Mooro fumado..

13300 a IS400
I52OO a 13300
35500 a 3»600
25900 a 3J0O0
2~30o a 2J400
35100 a 33200
23500 a 25600
23300 a 25400
2-700 a 23800
25300 a 23400
25000 a 2$100
33000 a 35200
35000 a 33-200
2.3400 a 2.3500
13800 a 15900
13000 a 15200
13400 a 13500
«800 a 3900
S600 a §700

25900 a 2Ç?0°
23400 a 2:500
13800 a U900

barro is
3G£000 a 37:000

Nominal
30.000 a 373000
35:500 a 30 000
30300)a 37-000
425000 a 425000

Nominal
30:000 a 3>;000

in
nãd
de

(vNominnes

;.>;000 a lo:-ooo
115030 a 12-.00-I
11;000 a I2.3OOO

40 litro<
3.-700 a 33800
»
»

ItilO
13540 a 1=020

Não ha
ggOOO a
7£000 a

r.-i-íiíl

Nacivn----»--..
"--'ii z

Assi" M.-.-0:
Aracaju

Tiu-r-nl
r«e Mina-,
Di'o. idtrni.

Cim-oim..

rupenor..
r-vular.

?.*?000 a C0Ç000
40 litros

3*700 a 3-SS00

Colônias  1S300
Velas :

Naeionaer- c. ei ande
>• P-l

Assucar : Pernnmbuco
l"»ina 
Branca I"*ioa
Cr>íta!.2riij
3.» sorte
Sorr.en, is
Mascavinho

Mascavos :
Bom
Re -ralar

Crvtüe"1." ."  *500 s $520
Somenos  9iõ0 a 3460

3i.isci.vo  •-- .

hlo
13600 a 15700
15400 a 13500

a 15350
pacotes

195000
118000

•*;oo a --írwc
Não ha

8530 a 8540
8500 a 8550
«450 a 8470
$440 a 8450

RENDIMENTOS FISCAES

Alfândega :
Dia 25 de outubro  279:4755137

Dal :.25  5 220:421-591
Mem. em 18S7  6 189:286:020

Recebedoria :
Dia 25 do outubro
Do 1 a 25
idem, em 1897

Recobedoria do Estado de Minas
Dia 25 de outubro
Do 1 a 25.

Eleições de 15 «le novembro
JOSÉ FERREIRA DS CARVALHO

E' candidato a uma cadeira de deputado
ao Congresso Estadoal o nosso companheiro
José Ferreira de Carvalho.

Alguns collegas já tèm externado a sua
opinião a respeito desta candidatura sympa-
thica a todos os respeitos.

Cabe nos agora a nossa vez, na certeza de

que a penna que traça estas linhas o •**¦-

suspeita em questões desta natureza,
obstante ser companheira da penna
Ferreira do Carvalho.

Dizer o que ó este moço cheio do vida e
de esperanças, amigo do povo e do advogar
os direitos d'este, indepondente e brioso,
idolatrando a sua pitria com um amor in-
tenso que o leva ate ao sacnllcio, si ha sa-
crifleios para o verdadeiro patriota, leal e
franco, tend ¦ -o em mira o engrandecimen-
to e proBpen u le nacionaes, republicano de
rija tempera e úe longa data, dizer isto de
Ferreira de Carvalho nüo é lisonja, nem mes-
mo elogio, ô dizer a verdade, ó photogra
phar a alma e os sentimentos d'este distinc-
to mineiro que so tem elevado por si, pelos
seus esforços, pela lucta constante pela
vida, pela sua robusta intolligencia e sobre
tudo pelo seu patriotismo, porque a imagem
augusta da Pátria vive lhe constantemente
aninhada no mais intimo,
mais puro de sou grando
ÇaLuctndor 

sem tréguas r. f^vor da causa sa
crosuiita do povo, os seus direitos e os seus
interesses, tom se visto Forreira de Carva-
lho já pela palavra, já pola nr.pronsa som-

pre ao lado da juntiça, da razão e da liber-
dado, soinpre ao lado do opprimido contra o
oppressor, do fraco contra o forte, do humil-
de contra o soberbo ; - ¦•ipio ao lado das
causas boas, sas, racionaes e justas.

Em lace destes predicados que adornam
Ferreira do Carvalho, quo muito admira

que elle se aprosente a pleitear a eleição de
deputados em iodo novembro?

Assiste lhe esse diroito, impõe-so lho es=e

.Si iúlgassomos quo Ferreira de Carvalho
não ostava na altura do bem advogar os
interesses do povo no Congresso Estadoal
sen.imos os primeiros, como amigos o comu
companheiros leaos, a dissuadil-o desse m-
tuito • mas Oean'0 ila evidencia do» lados
dizemos com toda a franqueza o sinconila-
de c.ua Ferreira do Carvalho deve sor uni
bom representante d.« p^vo-o ha de desom-
ponhar-so da su* árdua missão com aquel-
Ia isenção do animo, com aquella rigidez
de caracter, com aquella energia índoma-
vel que todos lho adiniiamos, porquo do-
Dutatos assim só sa curvam ás neco.-si
d.rdes do povo, sô luctam pelo progrosso
o engrandecimento da patiia quo ties ti-

lhos cria.
Alii fica a apresontagão do nos?o com-

panlieiro para deputado pelo 4.- districto.
Que seu nome saia victorioso das urnas

são os nossos mais fervorosos votos o essa
victoria será sem duvida a felicidade do
districto que ello representar.

(Edictorial da «Gazeta do Oliveira».)

O eleitorado do municipio do Peçanha,
pela sua maioria, apresenta cemo seu candl-
dato para deputado no Congresso Mineiro o
nome do sr. padro Alexandro Generoso de
Almeida e Silva, pelos sorvicos políticos
prestados ao governo da Republica.

27 de setembro de 1898.
(10— o)

1.» Circomscripção eleitoral

Para Deputado ao Congresso Minoiro o
capitão Honorio Firmino Carneiro Beifort,
residente em Marianna.

Muitos eleitores.
'.£0-5)

e mais nobre, e
e generoso cora

1.* Districto Eleitoral

Prestigiado meu obscuro nome por legiti-
mas influencias políticas desta circumscri-
pçao, declaro a meus amigos que sou candi-
dato a um logar de deputado ao Congresso
Mineiro, nas próximas eleições de 15 de no-
vembro. , _ _

E, Bolidario com a política inaugurada a 7
de setembro, não pouparei esforços para
bem servir os.—-reaes interesses do Estado e
corresponder à confiança o apoio que me
dispensar o corpo eleitoral.

Ouro Preto, 14 de outubro do iWB.—Cat—
los Domicio de Assis Toledo.

(ICr—8j

1.» clrcnmscrlpç5«» cleUorn.1

Para'"deputado ao Congresso desto Esiado,
o illustrauo professor da Escola Normal de
Ouro Preto, Arthur dos Santos Mourão.

Muitos eleitores.

(10-2)

Elciçfi» scns-tori-il

Tendo sido consultado pnr diversos ami:
o-os de diíTerentos pontos do Estado — si
mantenho ou não a minha candidatura- 11 re-
oleiçiXo do sonador estadoal, respondo-lhos

pela iiflirmativa: Sou candidato á oleição da
15 do novembro próximo, o, si não mo for
adversa a sentença das urna-, continuarei
a pugnar pelos interesses do Estado, eoino
tonlio leito atè aqui.

Aos meus amigos alludidos, ti»sim como
ao distineto corpo eleitoral, cuja independeu-
cia é roconhecida.soroi agra lecido pelos suf-
fragios que dispensarem ao mou obscuro

Ouro Preto, 10 do outubro de WAH.—Fmn-
cisco Ferreira Alves. 30-10

Ao «lisliucto

«430 a 8440
3420

124:11G'37£5
1.280:500-.052

886:9873986

34:597.-370
750:834 521

Idem, em 1897  1.311:8125921

GADO MINEIRO

A 24 do corrente, foram abatidas.no ma-
tadouro de Santa Cruz, 350 rezes mineiras,

que produziram 77.400 kilos de carne, que
foram vendidos a SOO réis em S. Diogo.

«taarta cireurnseripção

TARA DKniTADO

José Forreira de Carvalho, jornalista, resi
dente em Oliveira.

Eleitores independentes.

(5-1)

MERCADO DB MINAS

No mercado desta Capital, foram hontem
vendidos os Beguintes gêneros:

Café, (15 kilos), 78000; assucar, idem,

S410 a 8420 ,7.600 e ovos, dúzia, 600.

I.o districto dc Terras e Colonisoçao

Para que chegue ao conhecimento de todos
tfuanto interessar possa, faço publico que por
decreto n. 1.173, de 27 do mez de agosto
próximo lindo, foi prorogado por um anno,
a partir dossa data, o praso lixado nos
arts. 23 e 24 da lei n. 27, de 25 de junho,
de 1892, pn*-« apresentação de requerimentos
para a leii ;nação de posses e revalidação
de sesmarias e outras concessões sujeitas a
essas formalidades e situadas nas seguintes
comarcas de que se constitue o 1.* districto
de Torras e Colonização deste Estado, deven-
do ser as petições apresentadas na cidade do
Caratinga, só le d • referido districto:

Caratinga, Manhuassú, Carangola, S. I aulo
do Muriahé, Palmas. Cataguazes, Leopoldina,
Rio Novo, S. João Nepomuceno, S. Josô de

eleitorado dit I.* clr«ruiu-
ncrlpção

Sou condidato a um logar do Deputado ao
Con-resso Mineiro, nas eleições quo torao
lcar uo dia 15 de novembro vindouro, hon-
ra que não aspiro por uma vaidade fatua
ou pretenciosa, mas no desejo ardente e

patriótico do collaborar polo progresso da

pátria e pelo adeantamonto do Estado onde

n< 
Na crise temerosa quo atravessamos o que

toria feito sossobrar o íuturo do paiz, n5o
fossem as nossas riquez.s naturaes, tudo se

pode esperar das leis sabias e filhas da ob-
servaçSo eda experiência, porquo ja o disse

um estadista brasileiro «.Minas nao ó um Es-

toA8SimUânsa?vl«?çilõ*das 
difflculdades moder-

nas e a preponderância de Miuas sobre seus
irmãos da União, o nosso progresso emtln-.
se firma nas duas classes consorvadoras da
sociedade, o commercio e a lavoura, os dous

pólos onde gira a nação brasileira ; para.
coniurar a crise presente ne-essitam ae
bancos auxiliadoras, desenvolvimento de
estradas de ferro quo liguem Minas ao li tto-
ral e não pesadíssimos impostos sobre a m-
dLstria, gravamos contra a lavoura, e a

«Unseqúente paralyzncüo do commercio, a
artéria que avigora o Thesouro do Estado.

São estas as Idéias pelas quaes me esíor-

çareia, si a benevolência do eleitorado pre-
stigiar com a eleição a minha candidatura
sem titulos ou resommendaçílo, oriunda do

povo de que'sou fllho.
Marianna. 5 de outubro de 1898.
Honorio Firmino Carneiro Beifort

(5-5)
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ElelçCes entadloaes

CIRCULAR
A commissão executiva do partido repu-

blicano mineiro, em cumprimento do dispôs-
to no art. 17, lettra c, das bases orgânicas
adoptadas, vem recommendar aos suffragios
dos seus correligionários do Estado os nomes
indicados pela convenção para candidatos
do partido ao- cargos de 1'epuiuJos e Sena-
dores nas próximas e!eiçõ«*s de 15 de no-
vembro. ...

A convenção indicou 13 candidatos a elei-
ção senatorial, sendo 12 para a renovayão da
metade dos meinhr s dessa casa do Cong-ros-
bo Mineiro e um para o preenchimento de
uma vaga de quatro uiinos.

Em virtude do disposto no art. 1.' da lei
n. 162, de 19 de agosto de 1896, o candidato
menos votado dentre os treze que obtiverem
maior numero de votos, será o que tem de
preencher a vaga acima referida.

Recommendando os nomes prestigiosos
qne em seguida vão publicados e que foram
indicados pela convenção, órgão legitimo e
soberano tio partido, na sua ultima reunião,
a. commissão executiva espera que as ur-
nas de 15 de novembro confirmarão o tri-
umpho por essas candidaturas obtido no seio
da convenção.

PARA DEPUTADOS
1.- circumscripção

Francisco Ribeiro de Oliveira.
Dr. Lindolpho de Almeida Campos.
Dr. Abeilard Rodrigues Pereira.
Dr. Felippe Nunes Pinheiro.
Dr. José Tavares de Mello.
Padre João Baptista Pimentel.
Dr. Carlos da Silva Fortes.
Alfredo Carneiro Viriato Catão.

2.' circumscripção
Dr. Francisco Soares Peixoto.
Dr. José Felippe Freitas Castro.
Dr. Raul Penteio.
Agostinho José Pereira.
Dr. Astolpho Leite de Magalhães Pinto.
Dr. Valerio Barbosa de Rezende.
Dr. Astolpho Dutra Nicacio.
Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira.

"?.• circumscripção
Dr. Dolflm Moreira da Costa Ribeiro.
Dr. José Carneiro de Rezende.
Simeão Stylita Cardoso.
Antônio Raposo de Almeida.
Dr. Luiz Rennó.
Dr. Francisco Honorio Ferreira Brandão Fi

lho.
. Manoel Alves de Lemos.

Padre Joaquim Soares Calixto.
4.- circumscripção

Julio César Tavares Paes.
Dr. Leopoldo Corroa.
José Bernardes de Faria.
Desiderio Ferreira de Mello.
Dr. Gaspar Ferreira Lopes.
Dr. João Luiz Alves.
Dr. Franklin Botelho.
Dr. Antonio Garcia Adjucto.

5.' circumscripção
Padre João Pio do Sousa Reis.
Olympio Borges.
Dr. Manoel Thomaz de Carvalho Brito.
Dr. José Alves Ferreira de Mello.
Padre Francisco Xavier de Almeida Rollim.
Justiniano Chagas.
Dr. Josá Gonçalves de Sousa.
Ângelo Ribeiro de Miranda.

6.i circumscripção
Manoel Jorro da Silva.
Arthur Josó Pimenta.
Pedro CeloKtino Rodriaues Chaves.
Olympio Julio de Oliveira Mourão.
Ignacio Carlos Moreira Murta.
Celestino Soares da Cruz.
Dr. Epaminondas Esteves Ottoni.
Reinaldo Porto Primo.

PARA senadores

Dr. Camillo Augusto Maria de Britto.
Commendador Antônio Martins Ffirreira da
Silva.'
Dr. Francisco Antonio de Salles.
Dr. Francisco Álvaro Bueno de Paiva.
Commendador Manoel Teixeira da Costa.
Dr. Joaquim Josó Alvares dos Santos Silva

(Barão de S. Geraldo;.
José Bento Nogueira.
Dr. Sabino Barroso Junior.
Lindolpho Caetano de Sousa e Silva.
Dr. Franci-co José Coelho de Moura.
Dr. Agostinho Cesario de Figueiro Cortes.
Dr. João Antonio de Avellar.
Camillo Felinto Prates.

Minas, 3 de outubro de 1898.

Cimisrisi Jacqubs Bias Fortes.
Carlos Vaz de Mello.
Antônio Mar ins r ekreira da Silva.
Julio Bueno Brandão.
Sabino Barroso Junior. (5—3)

**> «BircUMWMiftfla eieltorsJ i.

Para depuúido ao Congresso Mineiro, o
padre Jose Marcas Penna, repui-licanu in-
transigente, residente em Ouro Preto.

(20-20

j iEarectuar-íe-ba«*^^9*noJef8rid? <"? •»•*¦
de novem» ro, á Uiow a. - *-**•. nMta *W*-

I tiçSo. _. . .
Secretaria da Agricaltúra. D'Jec,f£,j*1 *•_?_

Obras Publicas, 20 de outubro aa «»•«•— o
direetor, Recemvindo, Rodrigues a^TfJ^*..

(J5—4)

Primeira elrcnmsertpçno clrltinal

Para deputado :
Capitão Cândido Eloy Tassara de Padua.

Ouro Preto
(15-9)

EDITAES
Comarca de Bello Horizonte

EDITAL DE CNVOCAÇXO DE CR3D0RES

0 doutor Edmundo Pereira Lins, juiz de di-
reito desta comarca de Bello Horizonte,
etc.
Faz saber aos que o presente edital de

convocação de credores virem, que por este
juizo e cartório do escrivão que este subscre-
ve processa-se os autos do cessão de bens
e liquidação judicial do negociante matri-
culado Miguel Francisco de Mattos e achan-
do-se ella nos devidos termos, se pas-
sou o presente edital, pelo qual convoca aos
credores de Miguel Francisco de Mattos,
para se reunirem no dia oito (8) de novem-
bro próximo, na sala das audiências desto
juizo, ao meio dia, no . Fórum, aflm de ou-
virem a leitura do poiecer da commissão
de syndicancia, e approvado, deliberarem
sobre concordatas, si fòr apresentada a re-
spectiva proposta, ou formar-se o contracto
de união, eiegendo-se syndicos defflnitivos e
uma commissão fiscal.

E, para constar e chegar á noticia de to-
dos os interessados, mandou passar este, que
será afflxado na fôrma da lei, de cuja afflxa-
ção o porteiro dos auditórios lavrara a com-
potente certidão, para ser junta aos respe-
ctivos autos. - "•»

Dado e passado nesta cidade de Minas, aos
dezoito de outubro de mil oitocentos e no-
venta e oito.—Eu, Manoel Victor de Men-
donça, escrivão, o escrevi.— Edmundo Perei-
ra Lins.—Confere.—O escrivão do I.* offlcio,
Manoel Victor de Mendonça.

Secretariada Agricultura

CONSTRUCÇXO DA PONTE DO RASO, SCBRE O RIO
DOCE

cha-se em basta publica, até o «lia 28 de
outubro p. futuro, a construcção de u-ma
ponto sobre o rio Doce, no logar denominado
Raso, municipio de Ponte Nova, orçada em
46:8135785. í^-»-

O orçamento, plano, condições geraes e
especiaes, e cláusulas do contracto podem
ser examinadas nesta Secretaria todos os
dias úteis das IO horas da manhã ás 3 da
Urde, o na Câmara Municipal de Ponte No-
V8. rr*

São condições essenciaes para acceitação
das propostas íC?- WS

Virem selladas e firmadas pelos proponen-
tes e seus fiadores, com as firmas Iegalmen-
te reconhecidas, e bem assim, acompanha-
das do talão de deposito, feito na Secretaria
das Finanças, de 5 */. sobre o valor do orça-
mento; f&-\

¦Conterem a declaração do preço pelo qual
os proponentes acceitam a obra, nos limi-
tes do orçamento, e do praso para sua con-
clusão; âíiSi w^jSj--"-- .'.

Trazerem, finalmente, no sobrescripto, o
objecto de que tratam, aflm de que não se
confundam com outras. , --*-.»

Effectuar-se ha a praça, nesta repartição,
a 1 hora da tarde do referido dia 28 de ou-
tubro.

Secretaria da Agricultura e Directoria de
Obras Publicas, Minas, 28 de setombro de
1898.—O director, Recemvindo Rodrigues Pe-
reira.

(15-4)

CONSTRUCÇXO DE UM BOEIBO E ATERROS JCN-
TOS A PONTE DO PlRAPETINOA, EM BOM SUC-
CESSO. , *?.

Repartl«-So de Terras e Colonlrnrfin

De ordem do sr. dr. Secretario de K«tado
da Agricultura, Commercio e übn.s Publi-
cas, convido os srs. Luiz Pimenta Esteves
Ottoni. Romão Bento Teixeira. Augusto Walfl,

Íadre 
Virgolino Nogueira, Guilherme Laube

unior, Jose Gonçalves de Faria (Velho), Ui-
duro Vieira do Amaral, Josó Cnrizanto, H .-r-
mann Laube, Luiz Rockstroch, Josó Laen-
der, Roberto Herle, Germano Heller, Antonio
Rodrigues Esteves, Frederico Huhn, Placi-
dó Quintiliano dos Santos, André Weber-
ling, Hermenegildo Luiz de Si, José de Sou-
sa.PereirajHermann Loesch, Gustavo Lo-ascb,
Manoel Pereira de Sousa, Theotonio Josó Es-
tevês, Josó Pereira dos Santos, Aatonio Fer-
reira Soares e Manoel Peneira Soares, Alfre-
do Thomaz, Joaquim Lopes da Silva Sobrinho
Josó Rodrigues da Fonseca, Luiz Railer, Mel-,
chiades Jovito Martins, Manoel Moreira Dias
Lavra, Gustavo Adolpho Leinhardo, Henri-
que Schaper, Gaspar Schuler, Virissimo Pe-
reira Sandes, Mariotto Luiz Pedro, Joaquim
Domingos de Oliveira, Hermann Koch, Adão
Reichardat, Zacharias Loesch, Adolpho Alves
Junger, Belizario Josó, de Sonsa, Alexandre
de Mattos Santos, Manoel Josó dos Santos,
Clemente Luiz do Nascimento, Carlos Claus,
Henrique Mayer, João Martins Pereira, João
Braun, José Soares, Augusto Gain, Gui-
lherme Paschke, Josó Innocencio da «Costa, e
Viriato de Araújo Fagundes, Roberto Riles,
João «Caetano Barreiros da Cunha, Ernesto
Jordan, Eduardo Schimalz, Augusto Roedel,
Antonio Alves Antunes, Hermann Doéhler,
Henrique Sanger, Gustavo Leonhardt Alves,
Junger, F. Roberto Heller. Gottlob Albert, e
Guilherme Neumann e as srs. d. d. Euphra-
sia Alves da Rocha Baldaia, Christina Alves
Barreiros, Am ali a Laender, Cândida Maria
Flores e seus filhos, Maria Magdalena de Je-
sus e outros, Bonedicta Valentina de Sousa
Costa, Cathariná Burmann e Julia Schifflner
aeffectuarem dentro do prasoimprorogavel de
6 mezes, a contar desta data, o pagamento das
terras que lhe foram concedidas, aflm de
que lhes sejam expedidos os respectivos ti-
tulos de propriedade das mesmas terras, sob
pena de serem ellas, depois de esgotado o
referido praso, divididas em lotes e vendi-
das em hasta publica.

Repartição de Terras e Colonização, na ei-
dade de Minas, 1." de setembro de 1898.—O
inspector, Carlos Prates. (30—6)

O dr. Aureliano Oliver Alramora, juiz de di-'
reito da comarca de Tres Pontas, na féirma
da Ui, etc.
Fu saber aos que o presente edital Tirem

ou delle noticia tiverem que falleceu no lo
gar denominado Morro Cavado, desta «-ornar-
ca, d. Maria Victoria de Jesus; pelo inventa-
riauiO, o cidadão Joaquim Ferreira da Silvei-
ra. foi declarado existir ausente em logar
nao sabido o herdeiro Manoel Antônio da Sil-
va; por este edital, cito, chamo aquelle ber-
deiro ausente para vir nm primeira audien-
cia que houver neste juizo nomear e appro-
var louvados, ficando citado pira todos oa
termos do inventario e partilha mtá flnal sen-
tença e sua execução. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, lavrou o pre-
senta edital, que será ailixado no logar do
costume e publicado tres vezes na imprensa
deite Estado. Troa Pontas, 17 de outubro de
1898.—Su, Josó Bento Ferreira de Vascon-
cellos, escrivão de orphãos o ausentes o es-
cre Vi.—•Aureliano OUver Alzamora.

(3-3)

listado de Minas

2.a CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL
Muitos eleitores desta circumscripção apre-

sentam como candidato a um logar no «Con-
gresso Estado»), o nome assaz conhecido do
coronel dr. Josó Theotonio Pacheco, distin-
cto advogado residente na cidade de Viçosa.

Muitos eleitores
(30—23

Acham-se em hasta publica, até o dia 22
de novembro futuro, as obras do constru-
cção lie um boeiro e aterros juntos aponte do
Pirapetinga, em Bom Successo, orçadas em
2:IQ3j908.

O orçamento, plano,' condições geraes e
especiaes, e cláusulas do contracto, estão
nesta Secretaria, onde poderão ser examina-
dos todos os dias úteis das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, e na Câmara municipal
d» Bom Successo.
•ws propostas deverão vir selladas e assi-
gnadas pelos proponentes e seus liadores,
com as firmas legalmente reconhecidas, e
bem assim acompanhadas do talão de
deposito feito na Secretaria de Finan-
ços de 5 *(. sobre o valor ' do orçamento ;
conter a declaração do preço por que os
proponentes acceitam a obra, nos limites do
orçamento, e do praso para sua conclusão;
e trazer, finalmente, sobrescripto1!:. objecto de
que tratam, alim de que não se confundam
com outras.

Eajeola de JUnaa de Onro Freto

De ordem do sr. dr. director da Escola,
faço constar que ate o dia 17 de janeiro dã
1899, estará aberta nesta Secretaria, a iiistrri-
pção dos candidatos ao provimento deflniti-
to do logar de lente substituto da 7.» so-
cção : arithmetica, álgebra, geometria, trigo-
nometria, analyse infinitezunal e geometria
analytica.

Os candidatos devem satisfizer os art 3.6o,
•57, 68, 71, 72 e 73 do código das disposições
communs áa instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Pro-
to, 17 de setembro de 1898-—O se«***etario,
João Victor de Magalhães Gomes.

(lO-r-o)

Seereitarla da Agricultura

RÈO NiTRUC-ÇÃO DA PONTE SOBRE O RIO PARA"
CATU\ NA ESTRADA ENTRE MONTES CLAROS
E 8. PT.ANCISCO.
Acham-se em hasta publica, até o dia 13

de dezembro próximo futuro, as obias de
reconstrucção da ponte sobre o rio Paracatú
na estrada de Montes Claros aS. Francisco,
orçadas em 8:904-684.

orçamento, planta, condições geraes e
especiaese cláusulas do contracto, estão nes-
ta Secretaria, onde poderão ser examina-
das todos os dias úteis das 10 horas da ma-
nhã às 3 da tarde, e ni» escriptorio do enge-
nheiro encarregado da 8.* circumscripção,
em Montes Claros.

Para que as propostas possam ser acceitas
deverão vir selladas e assignad «8 pelos pro-
ponentes e seus fiadores com as firmas legal-
mente reconhecidas o bem aseim aoom-
panbadas doo talão de deposito feito na
Secretaria das Finanças, de 5 ¦*". sobre
o valor do orçamento; conterem declara-
ção do preço pelo qual os proponentes accei-
tam as obras, nos limites do orçamento, e
do preço para sua conciusão; trazerem no
sobrescripto o objecto de que tratam, afim de
que não se confundam com outras.

EíTectuar-se ba a praça no referido dia 13
de dezembro já referido, á 1 hora da tarde,
nesta Repartição.

Sf-eretaria da Agricultura—Direetona de
Obras Publicas—Mmas, 14 de outubro de
1898.—O director, Recemvindo Rodrigues Pe-

(30-5)

Eu coa Normal de Monte» -Claros

CONCURSO
De ordem do sr. director annuncio que

se acha em concurso pelo praso de 90 dias,
a contar-se de hoje, a cadeira de desenho
da escola normal desta cidade.

Os candidatos para requererem inscripção
deverão provar :

Edade pelo menos'de 20 annos, não
sendo normalista, o de dozoito, sendo nor-
maliBta.

II Capacidade moral.
III Capacidade pbysica.
IV Iseução de crimes e moléstias incom-

pativeis com o exercicio do magistério.
Os candidatos; -podem apresentar em seu

abono quaesquer documentos, dos quats
lhes será dado recibo pelo secretario.

A inscripção pode ser feita por procura-
dor.

Secretaria da Escola Normal de Montes
Claros, 1.* de outubro de 1898.—Luiz Grego-
rio, secretario. __, _(30—8

Offlcial honorário do Exercito

Por esta Repartição se convida o major
honorário João José de Mello para no praso
de aeU mezes, a contar de 11 do corrente
mez, solicitar a patente que lhe concedeu
as honras de tenente coronel do Exercito.

Delegacia Fiscal do Thesouro Federa], em
Minas Geraes, 20 de agosto de 1.398.—O «*scri-
pturario, José Silverio dos Santos.

10—Ia

Imposto «de transporte

De ordem do sr. Delegado do Thesouro
Federal, se faz publico, para conhecimento
das administrações das estradeis de ferro,
quer subvencionadas, quer não, bem como
«ias pertencente» aos govei-uos estadoaes,
que a importância mensal arrecadada neste
Estado e proveniente do imposto de trans-
porte, regulamentado polo U«rc«*etn n. 2.791,
de 11 de janeiro ultimo, dei-e ser, «ob pena
da multa de 20 a 50 *•/«, a qua «e reíere o
art. 12, recolhirU dentro dos primeiros 10
dias do mez seguinte, conforme o artigo 7.",
aos cofres desta Delegacia ou aos da colle-
ctoria do município a que pertencerem as
agencias que «"obrarem o imposto.—Delega-
cia do Thesouro Federal em Minas Geraes,
10 de «agosto de 1.398.—O es-r-ripturario, Josi
Silverio dos Santos. (20—17)

Cornar» «de Bello Horizonte

O doutor Mario Augusto Brandão de Amo-
im, juiz substituto da comarca de Bello

Horizonte, etc
Faz saber que, para servirem de vogaes

do tribunal corre«*cional em o trimestre «U
outubro a dezembro, foram sorteados os
senhores :

1 Frederico Gosling.
Pedro «César.
José Agostinho Lessa.
Josó de Lima e Silva.
Francisco Sabino Guimarães.
Sebastião Pinto de Alvarenga.
Pedro Muzzi de Abreu.
Julio Bressane Lopes.
Olympio Raymundo Teixeira.
Saul Bello.
Carlos Eduardo Monte Verde.
João Bwerton da Silva Ca-tro.

E, para que chegue ao «-onhecimento de
todos, mandou passar este edital, que será
publicado peU imprensa e atlixado no logar
do costume. Dado e píif-sruh» ne.-Ta cidade do
Minas, aos 15 dias do mez de outubro de
1.398. Eu, Julio Dias Ferraz d i Luz, escri-
vão, que o escrevi. — O juiz substituto,
Mario Augusto de Amorim. (a—5).

Patente de Ofllcial Reformado

Faz-se publico, p«*ra conhecimento do te-
nente pharmaceutico do Exerc to, José Lu-
ciano «Coelho de Moraes, que sa acha nesta
Repartição a patente que o lefoimou.

Delegacia do Thesouro Federal em Mi-
nas Geraes, 23 de setembro de 1P93.—O es-
cripturario, Jos., Silverio dos Santos.
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Sexta-feira, 28 MINAS GKK.A'**»
Outaliro—lHit

MIGIOS
An-.-. e Bailosp.". 1-oj.-. Cap.*

Horizonte
** Hoje s*s-s?.o extraorlinaria e em seguida
Mae."', «ie In.".
r ga T.is,nti do Ir.". Ven.". peço o compare-
cimento «ie todos es Ur.*. do Qnad.*.

A. Horta, íecre.". — 2rr< de outubro de 93.

F1HA BOS

Borracha
FABRICAS UNIDAS DE ARTEEACTOS DE DORRACHA

De Harburgo e Vienna
Esta companhia compra BORRACHA

em BRUTO—qualquer quantidade.
Informações com os seus únicos agentes,

Victor Uslaonder & Comp.
33—Rua General Câmara—33

Rio do Janoiro
(19-8)

GRANDE EXPOl-IÇÃO
DE

•L**AI>A** «RIXAI.DAS PARA FIXADOS

PRE«;tS AO ALCANCE DE TODOS

P«*-lim««s as «ms. familias que pre-,
cisarem tle-ninaldas, em não espe-ar
para ultima h«:tra para a escolha

CASA A. HAAS & COMP.

êVEãíDA DA LIB-EDaDE
(5—1)

DR. V. BIIERIXG

i COM TRATICA RECENTE EM PAP.IZ E ITÁLIA,
EX-OCULISTA-CIRURGlXO DO HOSPI-

TAL PB OURO PP.ETO, ESPECIA.
LISTA NAS MOLÉSTIAS DOS OLHOS, DOS OTJ-

VIDOS, DA GARGANTA E DO NA-
RIZ. SYPHILIS. OPERAÇÕES.

Cura rápida e radical dos estreita-
mentos da urethra, llstulas, hemor-
rhoidas, ete.

Inllammação e ulcorações do
utero, hemorrhagias, corri mentos e
tumores.
Moléstias das crianças. Febres.
Consultório: rua do Espirito Santo,

das 11 ás 2 horas.
Residência : rua do Padro Rolnn

(6.» secção).

Attenção ! ?
FOLHINHAS DE PORTA E DB EORB*A PARA 0

ANNO DE 1899
Vendem-so na Livraria—Moraes—em Mari-

anna, e as de porta também, em Ouro Preto,
em casa dos srs. J. Queiroz & Comp. e na
Ponte Nova em casa do sr. Francisco ue
Paula Mayrink..

Imprimem-se folhinhas commerciaos.
marianna, praça da independência n.—41

(10—9)
Calçado baratlsslmo. — No deposito da

fabrica a vapor de Corrêa & Corroa, á rua
do Espirito Santo, perto da papelaria Bel-
trão.

BELLO HORIZONTE
(30—9)

STMIA&18 BRASIL"
O curso desto instituto flc:'. dividido em

quatro seeções, comprehondetido : a 1.' o on-
sino das línguas ; a 2.* o das mntliomaticag*
a 3.' o do historia, geograplna, clumica o
physica ; a 4.- o de historia natural.

Condições das matrículas
A matricula om uma única scc.ão custa,

15S000 ; em duas, cumulativamente, 20SOOQ5
em três, 30-000; emquft.ro, 30*00(1.

Todos os pagamentos são feitos adeanta-
damente. .

Os candidatos á matricula devom *nton-
der-se com o dr. Francisco Rodolpho Stmch,
á rua Bernardo Guimarães, na cosa do sr.
Berardo Nunan. 

(0—*)

Onro Preto
O «baixo a«icnado p.rticipa a todos os

=»*i= »n-ii«TJS frejruezese ao publico em geral
Õne acaba dè mmlar o seu estabelecimento
commercio! para a ma de Tiradentes u. 19,
cesta cidade onde continua a receber as
apreciáveis oi*lst»s de tolos e a mesma con-
Êanca que até :iqui lhe dispensaram.—Ouro
Preto, -ü di outubro de 1 SOS. — Mnnsor

(o—1)

Xão leiam !
Jcão Moreira & Comp., negociantes em

Ouro Preto, nobair.-o denominado Alto da
Cruz á rua do Rezende n. 2'.*, tem a honra
de m*is uma vez. por estas columnas, leva-
rem ao conbecimeu-o dos seus amigos e Ire-
mez" oue acabam de receber um escolhido
è variado sortimento de fazendas, armarinho,
o cue oóde a «ver de melhor, roupas feitas,
cakàd..s naci..ii..-s e extraiií-eiros, chapoos
de cal-ev» e iuuets de tolas as qualidades,
para hom*ns. senhoras e creanças, lerragens,
tm"as e d:versos outros artigos que seria
dn& d enumera-.

Convidam, p..rtanto, aos seus freguezes a
fazerem uma vi^ua ao seu estabelecimento,
par*, tomarem conhecimento dos preços per
ene <-*• • vent. ndo os seus artigos, muito
princ imente o que diz chapéo—que tendo
sido é-upr-di em muito rôas condições,
vendem per preço sem confronto.

Também apr-.veiT.im a opportumdade para
1?TT-._r ao* qu»* estiverem '*:n atruzo eom a

--•Ti-a "u.- appr--*t nm-ido-so a oceasião
-.:;.x*tèm r.<-a*-:'la-le de tratar seria-

E-t-nie i.-s suas lioil-l-»..'*^?'.
Para -to ch.«m..a: a af.ançao de todos e

çua -vp' ntanea*n«-nte procurem a

«."ET
-* tal tira.
...! d- <ut-.b ¦o de lc'

ALTO I»A CRUZ

Banco de Credito Real de Míuas»

CAPITAL 7:000.000=000
SÉPE SOCIAL EM JUIZ DE FflRA,

agencias em bello horizonte
Cataguazes e Rio de Janeiro

Empréstimos hypothecarios com amortisa-
ção. Praso: — 10 a 20 annos. Taxa de ju-
ros 9 ll2 .T"

Os empréstimos são feitos 1[3 om moeda
corrente e 2-3 em letras liypotliocanas, cu-
jo= juros o capital gosain da garantia do Es-
tado de Minas. Empresta, se até á concurren-
cia da 3.' parte do valor dos iinmoveis.

Carteira commercial: — desconta letras e
papeis de credito, faz adeantamento sob cau-
ção de t.tulos públicos, receba depósitos oin
conta corrente e a praso lixo, ás taxas se-
guintes:

cie de movimento  3
3 mezes  4

9 «  ?12 «  I24 «  I36 «  8
Pela carteira cambial om letras de cambio.

Correspondentes: Comptoir National d'Es-
compte de Paris, na França o Inglaterra.
Hamburgor Filiale der Deutscliei' Bank, na
Allemanha, Banco do Portugal, om Portugal,
Meüricofre &Comp., na Ii.alia, e Ladjnbourg,
Thalmáu & Comp., nus Estados Unidos da
America do Norte.

As letras hijpothecarias emittidas pelo Ban-
co são titulos do maior repouso, inteiramon-
te garantidos pelo capital social, fundo do re-
serva o pelos unmoveis hypothocados. Go-
sam de garantia do Estado de Minas.

(20-8)

ESCRIPTOBIO DE ADVOCACIA
Estevam Lobo

Acceita serviços proflssio-
naes nesta Capital, em 1.* e
2.' instância e nas comarcas
visinhas.

ESCRÍPTORIO

Rua dos Tynihiras
Esquina da Avenida da Liberdade

PSALMODIAS
Contos e fantasias, iniciando a ColleoçSo

Rosa, impressa a duas cores
DE

FIDE' YOR1
1 volume  '~'=00(>

Na Livraria e Papelaria
RIÁNT & COMPANHIA

MINAS
(10—5)

*I-
•I.
•I-
*!•
*!•
U2*I- I-

j Serraria a vapor e deposito «ie mia-*
lorlnes para coiistruevfi».—F. Carvalho' & Comp., tendo adquirido do sr. Faustinod*
S. Moreira sua serraria a vapor o bem mon-

'tado deposito de materiaes, á Avenida Ama-
zonas desta cidade, prouiptiticam-se a for-

i necer aos srs. construetores os matenaas do
' que preeisem por módicos preços.
i Vendas só a dinheiro.

Avenida Amazonas, junto á egreiado RO-
Sari0* (10-5)

Bieyclctas Cleveland
ReducçXo de preços

Modelo :••• 4503000;
«

Escriptorio de Procuratorios
O desembargador José Antônio Alves de

22'("cõm 
"aro" 

de alumínio , Brito continua com o sau escnptona cto

ehorracha dupla  5753000 advocacia e procuratorios perante ..» Uepar-
29 (decorridas)... G75j000 tieõe3 federaes o estadoaos.
41 <a «... 825-000
A-, "... 6755000. Mantém a ooniinissao de a "... sobre rece-

4g   8253000 bimontos o incumbe-so de romotter dinheiro

O depositário, Olympio de Assis.
( 10-9 )

(10—2)

Ao Regulador Americaao

RELOJOARIA E OR1VESARIA
Fabrica-se o reforma-se toda a olasse de

jóias* o relógios. Especialidades em anéis de
grau para qualquer formatura.

Incumbe se de fornecimentos de pianos
o poças musicaes, ao preço do Rio de Ja-
neiro.—Rua do Espirito Santo—Perto da
papelaria Beltrão.F J. Ricardo Setra«ni.

(8-7)

do seus constituintes para o Rio de Janeiro
! e S Pauln por intermédio da casa bancaria
nesta cidade, Ferreira Real .*• C.% mediante
a commissão de 1/2 por conto sobro quantia
superior a 200*. Paga vencimentos dos

. seus constituintes, uma vez de pos3e ao»
' respocivos documentos.

' Encarrega-se egualmentodo receber ilinhei-
ros das caixas ocon.micas 1'articulai-, Fede-
ral e do Estado.

Incumbe-se também do caiisü perante a
Relação.

Tom representante em Hélio Horizonte,
que se encarrega de dar prompto expediente
aos negócios que correrem pela Capital.

li loiiefli ie L \M
\5... ..-iml«» «'nlt««, o«.|M«s«> da fal-

•» «: '..- :mra, o *»ua rai*ii'.ia, nian-
ctí»- di«». - Irbrar anta uii«.*.i» por alma

-.íalhrr. na egreja uialriz,
—- n- ¦ i ¦. -9 -íe*»te me»., ás S lu.rar» da

tn-!-.I-". r: j.ara «*ste a«l<> reliaior-i» pede a
a.»i»*< mciu da«» Hf*.»»!" religiosa».

(3-2)

AlDCüc-s-s t.aa sala e um quarto, na rua
ii ¦, ..*, tem entrada independente e pro-
•paios para escriptorio por-'50*000 mensaes.

Informação no" !t .eoo d«- Ciodito Real de
M,D!lS- (3-3).

< oIIe«*iu Mineiro
OURO PRETO

D.roctor—Dr. José Januário Carneiro.
Esto estabelecimento de ensino, dispondo

de completo o habilissimo corpo docente,
aeha-so nas condições de preparar seus alu-
mnos, não só para os exames do Curso do
(JTUiuasio Mineiro, como também para os
eiaines de preparatórios exigidos para a
matricula n-s academias. Tom apro-entado
em diversas épocas de exames 1.29S alumnos:

Approvados com distineção 82
Idem plenamentH - 430
Idom simplesmente 574
Reprovados ou inhabilitados -12

1.298
84 o/o

ATTENÇaO
Vende-se uma casa solidamente con- Toda a correspondencia deve sor endere-

struida na rua dos Guaycurús, no lole çada para Ouro Preto, devendo as procura-
14, quarteirão 20, secção primeira, fun- C3es conter poderes para substabeiooe..^
dos do Grande Hotel Antunes, próximo i
à. eslação. Tem commodos para negocio J
e familia; para tratar com Antônio Ma-
ria da Silva Carvalho, na rua da Bahia.

(8-5)

Advoeaeia
i O desembargador Carlos Honorio lionedi-
'cto Ottoni continua com seu escriptorio ao

Í15—9)

Relicbe Mlaeiro
Sementes novas garantidas, 100 papeis

grandes com sementes de hortaliças, 20<000.
¦ Sementes de dores, 100 papeis, 203000.

Todos os papeis tèm o retrato da planta.
Ouro Preto— Minas— F. A. Deslmdes. —

eçiJi pfjjpectos. (20—20,

a dvocacia nesta Capital.
Residência á rua da Hahia.

A Airaiatarla da Capita'
Estado de Minas. Avenida
Raul Mondes & Comp.

a uioiiior do
u l.ibíirdade.

(30-5)

r*«»«-ript«*.rfo d« Advoeaeia

O artairo-assignado, advopado vitalício, no
E«*;«do de Minas Geraes, tem escriptorio de
advocacia em i^ello Horizonte, cidade de
K.sas, ã ma da Bahia, ao pé da casa de
fomos, e em â^barã em ca-=a de sua resi-
decciü. á rua do C-irmo, n. 35.

Trabalha de - ccòr lo e sob a direcção do
preve-to advotr^do senador dr. Levindo Fer-
****ri L«»p*-s.

JCa «-idaJe de Minas, é encontrado em sou
«sítnptori.jaosdoaiingcs, Eagundas o quintas-
feiras, «ias 10 áa 3 norus da tarde.

-icuaitxj-sô de todos os negócios relativos
ã sã* pr»Ss»iO nestas e nas comarcas cir-
enmvismhbs, m«*deanie contracto prévio.

>>J aoc-jita pn-curatorios perante repar-
t'<-"»es publicas e nem se incumbe«ie causas
de •» tsU-T até 5íM;000, tã>j súmeiiíd na co
marea de Sabari, e emquanto (6r juiz de
dii*íiVi d=lia o bacharel Joio Gonçalves Gomes
e Sousa.

èiii.-i«, i3 dá agosto de 1893.—Bento Epa-
ssemondas. (10—7)

7203000
540=000
1803000

Tapeçaria
para janellas,^ cortinados

B«.is gordos.—Vendem-se na fazenda do
Santa Thereza. Informações no hotel Agultim
em Mattozinhos. ¦" °'

rn*t'n=!i para janellas, cortinado* para ta^a.—Aluga-se uma, typoCr-iii c-J^pIe-

cama tapetes, espelhos á fantasia, capachos, I to estado de asseio, na rua Piauli^,; 11 ata se
_..nln..*"-.n An Adoao

(ApprovaçOas por cem alumnos)..
Pensões

Alumnos internos
Idom, semi-internos
Idem, externos

Observações

1 • A pensão é paga em duas prestaçDos,
sendo a primeira de 4003 para os. internos,
300i para os seini-intoriios, 100.; para eis
externos, no dia da matricula, e a segunda
em 1 de fevereiro. .

2.- Os alumnos internos têm direito arou-
pa lavada, receitas, medicamentos, livros,
papel, peunas, tinta e lápis.

3.- Os pães dos alumnos devem ter cor-
respondentos nesta cidado ou no Rio de
Janoiro *-° '*

Uilllia, la-JOIrt*'.- in-j-w--.--  «

limpa-pès e ornamentações do casas.
Na casa— A. Casaes «Sc Comp.

RUA DA BAHIA (9-7).

: com o major João Pinto, rua dos Aymoiâs.
(5—5)

Advogado

O dr Alfredo C. Guimarães advoga em
primeira e segunda instâncias e encarrega-
sede liquidações de qualquer natureza.-

• 11_ a JY>_«nA DAtinn '.t*i-tll'TI)l fl 11 [llJl iCIO

Imprensa Americana de Fábio Beta
& Comp.

75—RUA DA asskmblea—75

Grande o í?«^*^!^ iSffi.^ T»"
to, com olllcinas a vapor, para todo o ge- de Janeiro Minas.

nero do trabalhos de impressão e pautaçao, ^^
encadernação, etc., etc.

Variado sortimento do papel para impres-
são, cartões de visita, simples e de phanta-
sia, papel de manilha paratoilottfj^objectos
para escriptorio e desenho, bloks dtKdesfo-
lliar para notas, livros commerciaes, letras,
recibos de alugueis, tinteiros e

ia da rua Rio

(20—5).

Advogados.—O» doutores Ismael Franze*-
e Bernardino Augusto de Lima advogam
em primeira instância e perante a Relação
do Estado.—rua dos inconfidentes ou kua
DO RIOjORANDE r,0 NORTE.—TYPOORAPHIA DO
Forií--»?--- BELLO HORIZONTE (nova capital
de Minas).

Procuratorlo».—José Januário Gondim e
Lincoln Almeida continuam com sen escn-
ptorio de procuratorios uesla Capital, a ave-
nida Affonso Penna, entre ais ruas 1 upi-

es°crivani-*n?mbás o Caethès e em Ouro Preto a rua

Edita, por conta_ própria
,.-......no" ri^-v-n

nhas^mênus," participações, etc, etc. •^1fncnmbem-se de todo e qualquer Degocio
Grandes caitazeB decorativos. ' perante as repartições publicas o.-tadoaes e

. r«.i«p-ias mantendo a commissão do 2 "/.. pe-
_ ou *tort«^^ií^^-^ggítoS'. assim como. fzem paga-

..•««. didacticas ou litteranas. »»^eMamgSpittl Pederal, por soas conaü-
A* voada: Curso Primaria ^.A^neUca, P^^ independente de comirussão.

do dr. Aarão Reis, 1 volume de 270 pags.,,??™£°1 ^g"Je outubro do 1898.
nitidamente impresso e encadernado, obra Minas,
iá adoptada no Gymnasio Nacional ^-Vx"

Reducção de 20 °/„ para as compras do 100,
ou. mais exemplares. (10—») j

!H luas—Imprensa OOlcial <!o Fitado-


